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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Autoridades lamentam morte do líder 
católico; Brasil em luto por sete dias

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 4

O GDF, por meio da Seagri-DF, publicou na 
última semana a Portaria nº 131/2025, que defi-
ne novas regras para o transporte gratuito de in-
sumos agropecuários. A medida busca estimular 
a produção local, fortalecer o meio rural e apoiar 
agricultores familiares.

GDF amplia apoio 
local a produtores 
zrurais da região

São Paulo envia 
ajuda a cidades 
após temporais

PÁGINA 10

PÁGINA 14

Em Diadema, choveu 101 milímetros 
(mm) em poucas horas — o equivalente a 
95% da média esperada para todo o mês de 
abril (106,6 mm). A cidade recebeu 1.150 
itens de ajuda humanitária, como colchões, 
cestas básicas, cobertores, travesseiros e kits de 
limpeza e higiene pessoal.

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Brasil perde o
jornalista Wilson
Figueiredo

PÁGINAS 6, 7, 8 
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PÁGINA 9

Os cardeais favoritos 
para suceder o papa

Cardeais de todo o mundo são convocados para o conclave em Roma

Com a morte do Papa Francisco, 
ocorrerá o conclave, em Roma, que é 
o processo de escolha de um pontífi-
ce, que começa oficialmente depois 
que o líder da Igreja Católica morre 
ou renuncia ao cargo. Nesses casos, 

os cardeais espalhados pelo globo são 
convocados para a reunião na Capela 
Sistina, dentro do Vaticano. Só podem 
votar aqueles que têm menos de 80 
anos. Confira os principais favoritos a 
suceder o papa.

LEONARDO BOFF

Francisco: uma 
nova genealogia 
de papas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Com morte do papa, 
Igreja busca equilíbrio 
entre Pedro e Paulo

PÁGINA 3

No seu testamento, o Papa Francisco 
pediu para ser enterrado na Basílica de 
Santa Maria Maggiore, na Capela da 
Salus Populi Romani, imagem de Nossa 
Senhora considerada padroeira de Roma, 
e que na sua lápide fosse escrito apenas 
Franciscus. A sua morte, na Pasquetta, 

data que é feriado na Itália e na Espanha, 
considerada a Páscoa dos Sacerdotes, 
comoveu o mundo. Olhando pelos pobres 
e pregando o perdão e a igualdade, 
Francisco deixa um legado de amor ao 
próximo e a mensagem de que, sim, vale 
a pena seguir a palavra de Deus.

Brazil Photo Press/Folhapress

Franciscus 
O PAPA DA 

HUMILDADE 
QUE CATIVOU 

A HUMANIDADE

‘Betânia’ leva as 
coisas do Maranhão 

para a Berlinale 

Mauro Duarte 
comanda o samba 

no Renascença

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Cerimônias religiosas e 
várias rodas de samba 

com feijoada celebram o 
dia de São Jorge, o santo 
mais cultuado do Brasil, 

nesta quarta

Tomaz Silva/Agência Brasil

Salve o Santo 
Guerreiro

PÁGINAS 1 A 3

 Igreja de São Jorge, 
na Praça da República
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AMPLIA POLÍTICA DE EMPRÉSTIMOS INTERNACIONAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova o plano fi nanceiro de Bue-

ring. Socialistas francesas vão inter-
pelar Tardieu pelas negociações da 
França em Londres. Conferência 
Naval tem cinco pareceres sobre 

um tratado fi nal. Rei Aff onso XIII 
amplia a anistia na Espanha. Brasil 
amplia sua política de empréstimos 
internacionais.

HÁ 75 ANOS: EUA CRIA O CONSELHO DA ‘GUERRA FIRA’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1950 foram: Eleições em Trieste po-
dem defi nir anexação da região à Iu-

goslávia. Conferência Econômica de 
Tóquio pode ratifi  car negociações 
do Japão com outros países asiáticos. 
China tem onda de fome. EUA cria 

Conselho da “Guerra Fria”. Senado 
aprecia lei que modifi ca o sistema ju-
diciário do DF. PSD aguarda Vagas 
para propor seu candidato.   

O Papa Francisco escolheu o 
dia certo para fazer seu encontro 
com o Senhor: a Páscoa, que é o 
começo do novo e é uma peque-
na antecipação do fi m bom do 
mundo.

Na perspectiva latino-ameri-
cana, Francisco emerge como o 
inaugurador de uma nova genea-
logia de Papas. Na Igreja europeia 
vivem apenas 25% dos católicos. 
Nas Américas, 65%; o restante 
nos vários continentes. O cris-
tianismo europeu é agônico, por 
lá há igrejas fechadas porque ne-
nhum fi el a frequenta. 

Nas Américas está se conso-
lidando um cristianismo-fonte e 
não mais espelho dos europeus. 
Depois de mais de 500 anos de 
presença cristã, surgiram rostos 
novos de Igreja, a Igreja na base 
dos fi éis, bispos despojados não 
mais morando em palácios, mas 
no meio do povo; padres que 
residem nas periferias, uma série 
enorme de movimentos leigos, 
que assumem sua autonomia e 
muitas religiosas vivendo no in-
terior da Amazônia. 

Com razão, dizemos que 
aqui está surgindo uma eclesiogê-
nese, vale dizer, a gênese de outro 
tipo de igreja. Logicamente, per-
siste muito ainda o velho estilo 
romano de Igreja. Mas não é ela 
que leva ao futuro; não carac-
teriza um outro estilo de Igreja, 
diverso daquele estritamente tra-
dicional. Vejo as seguintes carac-
terísticas do papado de Francisco 
de Roma.

Em primeiro lugar, Francisco 
não é apenas um nome mas um 
projeto de Igreja: pobre e espe-
cialmente para os pobres, uma 
Igreja anunciadora da paz, contra 
todo tipo de guerras que existem 
no mundo. Uma Igreja denuncia-
dora de um sistema econômico 
que mata, pois pratica dua injus-

tiças: devasta a natureza e oprime 
a maioria da humanidade; uma 
Igreja que cuida da criação como 
Casa Comum. 

 Ele escreveu duas belas encí-
cliclas: Laudato Si’ (2020)    sobre 
o cuidado da nossa casa comum 
- e Fratelli tutti (2025). Especial-
mente nesta última, apresenta 
uma alternativa ao paradigma da 
modernidade fundado no po-
der/dominação e do ser humano 
acima e fora da natureza. Apre-
senta como alternativa a franter-
nidade universal e o amor social, 
colocando o ser humano dentro 
da natureza e irmão e irmão de 
todos os demais seres, particular-
mente de seus semelhantes. Nisso 
vê uma possível salvação da vida 
na Terra, “pois estamos todos no 
mesmo barco, ou nos salvamos 
todos ou ninguém se salva”.

Francisco de Roma, imitan-
do o de Assis, não vai morar nos 
palácios pontifícios. Escolhe uma 
casa de hóspedes, Santa Marta, 
mora num quarto simples, com 
outro para receber as pessoas. 
Está mais próximo da gruta de 
Belém do que do palácio de He-
rodes. É um homem entre outros 
homens. Diz que antes de tudo 
é bispo de Roma e depois Papa, 
que quer conduzir a Igreja com 
amor e não com o direito canô-
nico. Pede aos bispos, coisa inau-
dita, uma pastoral da ternura e da 
irrestrita acolhida.

O Papa Francisco “vem do 
fi m do mundo”, da Argentina, 
com outra imagem de Igreja, di-
versa daquela de seus predeces-
sores, uma Igreja que não é um 
castelo, voltada para dentro com 
sua ortodoxia e disciplina e cerca-
da de inimigos, a cultura da mo-
dernidade; mas uma “Igreja em 
saída” na direção dos que estão à 
margem, que sofrem e se sentem 
marginalizados. Diz que quer 

“uma Igreja tenda de campanha”, 
que acolhe a todos os feridos sem 
perguntar por sua religião, sua 
moralidade, basta que sejam hu-
manos e necessitados.

Francisco não é uma Papa 
centrado na ortodoxia, na vi-
gilância dos dogmas e da reta 
disciplina. Respeita esta formu-
lação mas abertamente diz que 
com tais coisas não se chega ao 
coração humano. Precisamos 
acercar-nos com bondade, com 
sentido de compaixão e de ter-
nura. Não se trata de converter 
os outros mas seduzi-los pela 
mensagem humanitária de Je-
sus. Repetiu muitas vezes: Cris-
to veio para ensinar-nos a viver, 
o amor incondicional, a solida-
riedade, a compaixão, o perdão, 
valores que compõem seu proje-
to de Reino de Deus.

O Papa Francisco se inscre-
ve nos quadros da teologia da 
libertação de estilo argentino: 
libertar a cultura silenciada e o 
povo oprimido. Desde jovem 
estudante, assumiu esta teologia 
associada a uma promessa que 
fez a si mesmo: toda semana vi-
sitar sozinho uma favela (“Vila 
Miseria”), entrar nas casas das 
pessoas, conversar com elas, ani-
má-las e trazer-lhe a verdade de 
que Deus ama especialmente os 
pobres, pois Deus é vivo e prefere 
aqueles que menos vida têm. Re-
cebe com carinho o fundador da 
teologia da  libertação, Gustavo 
Gutiérrez,  John Sobrino e Pepa 
Castillo. Interrompe o sínodo 
para lembrar a morte de Gutiér-
rez, de 96 anos, grande servidor 
dos pobres. Marcamos pessoal-
mente por várias vezes um en-
contro, mas problemas internos 
do Vaticano o impossibilitaram. 
Mas tenho cartas carinhosas dele 
além de uma fotografi a juntos, 
quando dávamos palestras em 

Buenos Aires, em 1972.
Feito Cardeal, viveu sozinho 

num pequeno apartamento, co-
zinhava sua comida, dispensou 
o palácio e o carro. Ia a pé ou se 
deslocava de metrô ou de ônibus, 
comprava seu próprio jornal.

Tema central de sua pregação 
é a misericórdia infi nita de Deus. 
Diz que a condenação é só para 
esse mundo, pois Deus não pode 
perder nenhum fi lho e fi lha que 
criou no amor, pois ninguém 
pode impôr limites à sua miseri-
córdia que vai além da justiça. 

Insiste: não preguem o 
evangelho com o medo e com a 
ameaça do inferno. Cristo bem 
disse no evangelho de São João: 
“Se alguém vem a mim, eu não 
mandarei embora”. Acolhe a 
todos, independentemente de 
sua condição sexual. A um me-
nino que se revela ao Papa como 
homoafetivo, ouve a resposta: 
“Deus te quis assim. Deus te 
ama e eu também de amo”. Efe-
tivamente torna a mensagem 
cristã uma realidade libertadora 
que humaniza e torna alegre e 
leve a vida, e não um pesadelo 
com medo do fogo do inferno.

Ouso pensar que pelo fato da 
maioria os católicos viverem fora 
da galáxia europeia, a partir do 
Papa Francisco virão Papas das 
Igrejas novas, capazes de dialogar 
com as demais religiões e viver a 
nova situação da humanidade, 
habitando a única Casa Comum. 
Junto com outros caminhos espi-
rituais, ajudará a manter acesa a 
chama interior da espiritualidade 
natural, a alimentará, a cultivará 
e impedirá que o mais sagrado do 
ser humano sucumba junto com 
sua Casa Comum.

*Escreveu: Francisco de 
Assis e Francisco de Roma: 

uma nova primavera na Igreja  
Rio de Janeiro 2015

Leonardo Boff*

Francisco: uma nova genealogia de papas? O legado de Chico

Os acontecimentos 
de 21 de abril

EDITORIAL

O mundo amanheceu mais 
silencioso. Morreu o Papa Fran-
cisco, aos 88 anos, na Casa San-
ta Marta, no Vaticano. Primei-
ro pontífi ce latino-americano e 
jesuíta, Jorge Mario Bergoglio 
encerra um capítulo singular na 
história da Igreja Católica, mas 
seu legado ecoará por gerações.

Desde sua eleição em 2013, 
Francisco foi um líder que rom-
peu protocolos e aproximou 
a Igreja dos fi éis. Optou pela 
simplicidade — rejeitou os 
aposentos papais, vestiu-se com 
modéstia e preferiu andar entre 
o povo. Mais que gestos simbó-
licos, suas escolhas revelaram 
uma visão pastoral centrada na 
misericórdia, na inclusão e na 
justiça social.

Foi incansável ao denun-
ciar desigualdades, defender 
migrantes, clamar por paz em 
tempos de guerra e convocar 
o mundo à responsabilidade 
ambiental com sua encíclica 
“Laudato Si’”. Enfrentou com 
coragem a dolorosa chaga dos 
abusos dentro da Igreja, pro-
movendo reformas e transpa-
rência. Levou o diálogo inter-
-religioso a novos patamares e 
mostrou que o verdadeiro po-
der se exerce com humildade.

Em seu papado, o amor ao 
próximo foi elevado ao cen-
tro da ação evangelizadora. 
Francisco insistiu que a Igreja 
não deveria ser uma alfânde-
ga da fé, mas um hospital de 
campanha para as feridas do 

mundo. Falou com ternura 
aos jovens, aos encarcerados, 
às mulheres, aos povos indí-
genas, e nunca se esquivou 
dos temas mais espinhosos da 
contemporaneidade.

Internamente, desafi ou re-
sistências e enfrentou setores 
conservadores com fi rmeza e 
serenidade. Renovou o colégio 
cardinalício com rostos de di-
versas partes do globo, incluin-
do regiões periféricas, e am-
pliou a representatividade de 
vozes até então marginalizadas. 
Sua liderança não foi de impo-
sição, mas de escuta e abertura.

Francisco também foi o 
papa dos gestos históricos: la-
vou os pés de presidiários e 
refugiados, visitou campos de 
guerra, chorou com vítimas 
de tragédias e falou ao mundo 
com palavras simples e contun-
dentes. Relembrou, com seu 
exemplo, que a fé verdadeira 
está na prática do Evangelho e 
na compaixão concreta.

Sua morte, durante o Ju-
bileu — o “ano do perdão” — 
tem um simbolismo profundo. 
Francisco se vai como viveu: 
pedindo que olhemos para os 
outros com ternura e construa-
mos pontes, não muros.

A Igreja perde um pastor. O 
mundo, um exemplo. Francisco 
deixa-nos não apenas um lega-
do espiritual, mas um convite 
permanente à empatia, à soli-
dariedade e à esperança. E esse 
legado é eterno.

O dia 21 de abril fi cará mar-
cado na história pela morte de 
três nomes na história: dois de-
les brasileiros e um da católica. 
O falecimento de Mario Jorge 
Bergoglio, o Papa Francisco, 
representa não apenas um pon-
tifi cado de grandes mudanças 
e signifi cativas reconquistas da 
Cúria Romana, como também 
um passo importante para a 
Igreja para as mudanças do sé-
culo XXI. Porém, outros dois 
nomes nacionais também são 
lembrados nesta data. 

Joaquim Francisco da Silva 
Xavier é o primeiro dele. Um 
homem que trabalhou muito 
na vida e foi uma fi gura que 
serviu de mártir para aqueles 
que eram contra a colônia por-
tuguesa e lutaram pela inde-
pendência das Minas Gerais. 
Quem ainda não se recordou 
que ele era o famoso Tiraden-
tes, que ganhou este nome não 
por ser dentista, mas por ter a 
técnica de tirar os dentes das 
pessoas, precisa visitar as histó-
ricas cidades da antiga Vila Rica 
de São João Del Rei. 

O segundo nome é de um 
grande político mineiro, que 
fez enorme carreira em sua terra 
natal, mas que, por destino, foi 
eleito e não assumiu a presidên-
cia do Brasil. Tancredo de Al-

meida Neves foi o símbolo de 
um país que vinha da ditadura 
e renascia da democracia. Mes-
mo que sua eleição fosse indire-
ta, fora a representação de um 
novo brasil, depois de quase 20 
anos sob a batuta dos militares. 
Em 2025, celebram-se 40 anos 
de sua morte, ainda um misté-
rio a ser desvendado. 

E ainda tem a comemoração 
da fundação da capital federal 
— Brasília —, que também é 
nesta data; o símbolo máximo 
de um novo Distrito Federal e 
da divisão do Rio de Janeiro, 
com a criação do Estado da 
Guanabara, refeita 15 anos de-
pois, com a reunifi cação entre a 
antiga capital federal, a Cidade 
Maravilhosa, com o resto dos 
municípios fl uminenses. 

O dia 21 de abril represen-
ta muitas facetas, com muitos 
acontecimentos, em vários sécu-
los diferentes. Mas fi ca marcado 
por ter tantas efemérides e agora 
ganha mais uma, de forma me-
lancólica, mas, também de um 
ser humano que fez jus à ordem 
que seguia. Se Bergoglio esco-
lheu Francisco como nome de 
Papa, não foi por acaso, mas sim 
para signifi car que novos ventos 
estavam por vir; e vieram, para 
renovar de esperança e fé a Igreja 
Católica Apostólica Romana.  

“O senhor é tão gente boa 
que nem parece argentino” e o 
Papa Francisco caiu na garga-
lhada.

Cometi a ousadia desse 
“chiste”, como dizem los her-
manos, depois de dias ao lado 
de Sua Santidade, durante a 
Jornada Mundial da Juventude, 
em julho de 2013. 

Impactado pelo ser humano 
divino, desprovido de vaidades, 
atento às necessidades dos po-

bres e miseráveis, e corajoso em 
defender os direitos das mino-
rias. Um hermano! O primeiro 
latino-americano Papa. 

O Rio de Janeiro parou du-
rante dias, mais precisamente 
de 23 a 28 de julho. Milhões de 
fi éis do Brasil e do mundo com-
pareceram aos eventos da JMJ 
sob a liderança de Francisco.

Algo inédito e histórico 
aconteceu: o Papa chegou ao 
Rio e seguiu direto ao Palácio 

Guanabara, para realizar uma 
missa no Jardim de Inverno do 
palácio. Nunca houve uma mis-
sa em palácio de governo, que 
eu saiba, nos últimos séculos. 
Você imagina a minha felicida-
de e honra por esse momento 
que está gravado na minha me-
mória.

Depois da missa, Francisco 
gentilmente foi à minha sala, 
onde pude apresentar minha 
família. Foram dias incríveis ao 

lado de um ser humano divino, 
exemplo de humildade e amor. 
Bem humorado, inteligente, 
culto, sentia nele o verdadeiro 
amor ao seu semelhante. 

Não à toa sua última apari-
ção pública se deu na Páscoa, 
celebração do Renascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Descanse em paz.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Francisco

Um presidente eleito in-
diretamente, mas que fora 
aclamado pelo povo. Assim 
ocorreu em 1985, quando o 
país saía do período militar e 
iniciava a campanha pelas “Di-
retas Já”. O Congresso não quis 
dar ao povo o direito de eleger 
o presidente pós ditadura, mas 
ouviu os populares quando fez 

a chapa Tancredo Neves/José 
Sarney. 

Sua eleição foi marcada por 
festa e euforia, mas ele não assu-
miu. Uma doença até agora não 
revelada nem o fez por a faixa 
presidencial no peito e Sarney, 
do PDS, antiga Arena, assumiu 
o Brasil no primeiro período da 
redemocratização. 

Quarenta anos depois de 
sua morte muitas perguntas 
ainda estão no ar sobre o que 
realmente matou o presidente 
não empossado. Mas que fora 
um grande político e fez escola, 
como Aécio Neves, que, apesar 
de algumas coisas, é um nome 
bem lembrado na história re-
cente política de Minas Gerais. 

Tancredo de Almeida Ne-
ves fi cará para sempre marcado 
na história do país e seus feitos 
que poderiam acontecer, no 
imaginário de muitos brasilei-
ros e pesquisadores. Afi nal, sua 
trajetória política é invejável 
para muitos. 

*Historiador

Barros Miranda*

Tancredo, o presidente não empossado
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VETERANO - Será o primeiro conclave 

do cardeal Dom Orani Tempesta. Mas ele 

chegará a Roma como veterano já que, como 

organizador da Jornada Mundial da Juventude 

no Rio, virou um nome de referência 

internacional na Igreja Católica, principalmente 

pelos laços de amizade que criou com o Papa 

Francisco.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 POSSE - Toma posse no Tribu-
nal Regional Federal da Segunda 
Região (TRF2) o desembargador 
federal Rogério Tobias de Carvalho. 
A solenidade, a convite do presiden-
te do tribunal, desembargador fe-
deral Luiz Paulo Araújo Filho, será 
realizada no próximo dia 28 de abril, 
no plenário na Corte, no centro do 
Rio. Cerimônia poderá ser acompa-
nhada através do Youtube.

 TRADIÇÃO NA PEQUENA 
ÁFRICA - O Dia de São Jorge, cele-
brado nesta quarta, 23 de abril, ganha 
força na Pequena África com a tradi-
cional Feijoada com Samba da Dida, 
no MUHCAB – Museu da História 
e da Cultura Afro-Brasileira. Das 12h 
às 20h, o evento une fé, música e gas-
tronomia em uma homenagem a São 
Jorge/Ogum, fi gura central das reli-
giões de matriz africana.

 Com entrada colaborativa e pre-
sença de lideranças culturais, a fes-
ta terá roda de samba e pratos a pre-
ços populares, com destaque para a 
feijoada preparada por Dida, idea-
lizadora do projeto. Uma celebra-
ção que reafi rma a resistência cul-
tural e religiosa do povo preto no 
coração do Rio.

 CHORINHO NO FERIADO 
- O ‘Festival Café, Cachaça & Chori-
nho’ deu abertura a mais uma edição 
do evento em Vassouras neste domin-
go (20) e se estenderá até quinta-feira 
(23). Promovido pela prefeitura, a ci-
dade recebe shows, apresentações cul-
turais, ofi cinas de teatro, rodas de ca-
poeira e jongo no Centro Histórico. A 
prefeita da cidade, Rosi Silva, afi rmou 
que o festival é um resgate importante 
para cidade. “Uma celebração da nossa 
cultura, sabores e sons que encantam. 
Agradecemos ao Sebrae e a Fecomér-
cio pelo apoio essencial nesse evento 
incrível”, afi rmou a prefeita.

 TRÂNSITO DE PÁSCOA - 
O feriado de Páscoa movimentou 
as cidades do interior do Estado e 
também as estradas. Com a interdi-
ção temporária da Serra de Ubatu-
ba, conhecida como Serra das Calo-
tas, o fl uxo de veículos na região da 
Costa Verde - em especial, na cidade 
de Paraty - teve um aumento consi-
derável o que ocasionou pontos de 
lentidão. Mesmo com a liberação 
no início da noite, tanto a estrada 
de Paraty-Cunha quanto Rio-San-
tos seguem com trânsito intenso 
que deve ser sentido até quarta-fei-
ra (23), dia de São Jorge, que é fe-
riado estadual no Rio de Janeiro. A 
prefeitura de Paraty chegou, inclu-
sive, a publicar uma nota afi rman-
do que a Guarda Municipal seguia 
atuando nos pontos estratégicos da 
cidade para auxiliar na organização 
do trânsito. “Sempre que possível, 
priorizem rotas alternativas e evi-
tem áreas com maior concentração 
de veículos”, afi rmou a nota.

PINGA-FOGO

Eleito para compensar a hegemonia 
conservadora representada pelos anteces-
sores (João Paulo II e Bento XVI), Fran-
cisco viveu uma contradição de ser um 
papa progressista à frente de um rebanho 
cada mais ligado a valores tradicionais. 

Responsável pela nomeação — cria-
ção, na linguagem eclesiástica — de 108 
dos 135 cardeais que elegerão o novo 
papa, Francisco garantiu uma folgada 
maioria eleitoral, além de ter ampliado 
a diversidade geográfi ca dos chamados 
príncipes da Igreja. 

Dos cardeais votantes — com até 
80 anos de idade —, 41 vêm da Ásia e 
da África, o que corresponde a 30% dos 
eleitores. A Europa manterá a maior fatia 
no conclave, com 53 representantes, 39% 
do total.

A marca de Francisco fi ca evidente 
quando o número de aptos a votar é com-
parado com os que já atingiram a idade 
limite: há 61 europeus nessa situação, 
contra apenas 25 asiáticos ou africanos. 
Ou seja, a representação da Europa já foi 
bem mais importante. 

Mas a existência de um colégio cardi-
nalício à imagem e semelhança de Jorge 
Mario Bergoglio não garante aos pro-
gressistas a certeza de escolha de um deles 
para o exercício do pontifi cado. Institui-
ção que carrega a experiência de exercer o 
poder por mais de dois mil anos, a Igreja 
Católica sabe muito bem equilibrar for-
ças, joga mais lá ou para cá dependendo 
das circunstâncias.

Costuma alternar a pregação evange-
lizadora e revolucionária de Paulo com 
a visão estrutural de Pedro. Sabe muito 
bem combinar ousadia e moderação, 
como traduzido no fi lme “Dois papas”, 
do brasileiro Fernando Meirelles.

Em 1978, na esteira da morte de João 
Paulo I, que foi papa por apenas 33 dias, 
a Igreja elegeu o polônes  Karol Wojt-
ya que, como João Paulo II, estimulou 
e legitimou a queda do comunismo na 
Europa. Fez tabelinhas e triangulações 
com governantes conservadores como o 
norte-americano Ronald Reagan (pre-
sidente entre 1981 e 1989) e a britânica 
Margaret � atcher (primeira-ministra 

entre 1979 e 1990).
Em seu pontifi cado, Roma jogou 

contra a autonomia das conferências 
nacionais de bispos. Entrou de sola na 
Teologia da Libertação, que representa-
va a ala esquerda católica, de grande in-
fl uência na América Latina, inclusive no 
Brasil.

Assessorado pelo cardeal alemão Jo-
seph Ratzinger — que comandava a 
Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fé — e pelo amigo D. Eugênio Sales, 
então arcebispo do Rio, João Paulo II to-
mou uma série de medidas para desestru-
turar a corrente progressista no Brasil.

Fechou seminários comprometidos 
com a formação de padres mais ligados 
a populações pobres, implodiu a Arqui-
diocese de São Paulo, então comandada 
por D. Paulo Evaristo Arns, exilou na 
pequena Mariana D. Luciano Mendes 
de Almeida, presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Um dos principais teólogos da liberta-
ção, Leonardo Boff  — hoje colunista do 
Correio —, foi submetido a um período 

de silêncio. Ele acabaria deixando o sacer-
dócio. A eleição de Ratzinger para papa, 
em 2005, concluiu o ciclo conservador 
romano.

Em 2013, a renúncia de Bento XVI 
abriu caminho para a busca do equilí-
brio: Roma foi buscar na Argentina, no 
“fi m do mundo” — expressão usada pelo 
próprio Francisco — um papa capaz de 
refazer ligações com setores católicos re-
primidos por 35 anos. 

Fã de futebol, torcedor do San Lo-
renzo, o papa se apresentou ao mundo ao 
lado de D. Claudio Hummes, brasileiro, 
expoente da Igreja progressista, que, no 
comando da diocese de Santo André 
(SP), apoiou as greves lideradas por um 
tal de Luiz Inácio da Silva.

No caminho para a sacada da Basílica 
de São Pedro, D. Claudio pediu a Bergo-
glio que não se esquecesse dos pobres. O 
jesuíta matou no peito e adotou, como 
papa, o nome do fundador da ordem a 
que pertencia o colega brasileiro. No po-
der, reiterou o compromisso com os que 
mais sofrem, ampliou o poder feminino 

na Igreja, deu declarações de acolhimen-
to a homossexuais, fi rmou posições ao 
lado de imigrantes, reconheceu o Estado 
da Palestina.

E despertou a ida dos católicos mais 
conservadores alinhados a integrantes da 
poderosa cúria romana e a uma extrema 
direita que cresceu em diversos países ao 
longo da última década. 

Poucas vezes um papa foi tão criti-
cado em público por integrantes de seu 
próprio rebanho. A pulverização de po-
der característica dos cada vez mais nu-
merosos evangélicos reforçou visões cada 
vez menos centralizadoras — o mundo 
passou a falar mais grosso com Roma. 

A morte de Francisco dá chance para 
um novo equilíbrio de forças; mesmo os 
cardeais mais progressistas sabem que 
precisam ir devagar com o andor. Polí-
ticos, eles ainda podem atribuir algumas 
concessões ao Espírito Santo, aquele que, 
em “Conclave”, fi lme de Edward Berger, 
interrompe com o vento oriundo de uma 
explosão o impasse que reinava na esco-
lha do sucessor de Pedro. 

Fernando Molica

Com a morte de Francisco, a Igreja busca novo equilíbrio entre Pedro e Paulo

Cresci na fé e é como um fi lho 
que sinto a perda deste líder 
religioso tão humilde, querido e 
corajoso, que dedicou sua vida 
a levar um sentimento de paz e 
fraternidade a todos. Francisco 

iluminou nossas vidas com 
esperança, amor e misericórdia, 
aproximando a Igreja de todos 
os povos. Seu exemplo de amor 
ao próximo e de coragem 
para enfrentar os desafi os nos 
inspira a seguir com esperança 
e fé. Inesquecível foi sua visita 
ao Rio de Janeiro durante a 

Jornada Mundial da Juventude 
de 2013. Gratidão pela sua 
missão, amado Francisco!” 

Governador do RJ, Cláudio Castro

Fotos Reprodução
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Francisco, primeiro papa latino-
americano, foi uma voz profética 
para o nosso tempo, inspirando 
milhões de pessoas com sua 
simplicidade, coragem e profunda 
humanidade. Seu pontifi cado foi 
marcado por um compromisso 

inabalável com o diálogo, o amor 
e a justiça social. Ele convocou 
a Igreja a ser verdadeiramente 
participativa, aberta ao Espírito, 
sensível às dores do mundo e 
próxima dos que mais sofrem. Com 
palavras e gestos, o Papa Francisco 
defendeu com fi rmeza a vida em 
todas as suas formas e etapas, 
levantando a voz contra toda forma 
de exclusão e violência”

Primeira-dama do RJ, Analine Castro

Tive a oportunidade de estar com o 
Santo Padre algumas vezes, sobretu-
do em razão da Jornada Mundial da 
Juventude, em 2013. Não me lembro 
de ter estado com nenhuma outra 
pessoa que emanasse tanta humilda-
de, coragem e fé. Jamais me esqueço 
quando ele pediu para que nós, brasi-
leiros, permitíssemos que ele pudesse 
adentrar em nossos corações, assim 
como Jesus fez no Evangelho. Nosso 
pastor descansou. Resta a nós agra-
decer pelas suas palavras. Por ter 
sido um irmão que inspirou. Pelo ser 
humano que, como São Francisco de 
Assis, amou toda criatura desta Terra. 
Que o Senhor receba Francisco em 
sua divina misericórdia!”

Prefeito do Rio, Eduardo Paes

Wilson Figueiredo construiu uma carreira marcada 
pela integridade e compromisso com a verdade

Brasil perde o jornalista e escritor Wilson Figueiredo

Wilson Augusto Figueiredo, jornalista, poeta e 
escritor brasileiro, faleceu neste domingo, 20 de abril 
de 2025, aos 100 anos, deixando um legado indelé-
vel para o jornalismo e a literatura do país. Nascido 
em 29 de julho de 1924, em Castelo, Espírito Santo, 
Figueiredo construiu uma carreira marcada pela inte-
gridade, sensibilidade e compromisso com a verdade.

Sua trajetória profi ssional foi imortalizada na bio-
grafi a “E a Vida Continua: A Trajetória Profi ssional 
de Wilson Figueiredo”, lançada em 2011 pela Editora 
Ouro Sobre Azul, para marcar o 30º aniversário da 
FSB Comunicação. A obra, escrita em parceria com 
Moacyr Andrade, reúne cartas e textos de colabora-
dores que destacam as contribuições de Figueiredo 
ao longo de sua carreira.

Conhecido entre os amigos pelo apelido de Figuei-
ró, o jornalista passou a juventude em Belo Horizonte, 
onde conviveu com fi guras ilustres da literatura brasilei-
ra como Fernando Sabino, Otto Lara Resende e Paulo 
Mendes Campos. Iniciou sua carreira jornalística na ca-
pital mineira, mas na década de 50 muda-se para o Rio 
de Janeiro. No Jornal do Brasil, atuou por quase cinco 
décadas como editorialista, redator, colunista e comen-
tarista político, participando da reforma gráfi ca e edito-
rial que consolidou o veículo como uma das vozes mais 
infl uentes da imprensa brasileira no século XX.

No Jornal do Brasil, assinou durante muitos anos 
uma infl uente coluna sobre política nacional. Nela, 
foi o primeiro jornalista a antever a renúncia do então 
presidente Jânio Quadros, decisão que mudou a vida 
política do país por muitos anos.

Além do Jornal do Brasil, Figueiredo colaborou 
com diversas redações, incluindo a Agência Meridio-

nal, dos Diários Associados, Folha de Minas, O Jornal 
e Última Hora, de Samuel Wainer. Em revistas, tra-
balhou na Manchete e na Mundo Ilustrado, editada 
pelo Diário de Notícias. Já no fi nal de sua carreira, aos 
80 anos de idade, integrou-se à equipe da FSB Comu-
nicação, maior agência de comunicação corporativa 
do Brasil, contribuindo com sua experiência e olhar 
crítico para a construção de estratégias de comunica-
ção e gestão de crise para clientes de diversos setores.

“Quando eu e meus sócios tivemos a oportunidade 
de convidar o Wilson para se juntar à FSB, realizamos 
uma aspiração de muitos anos e sabíamos que ele teria 
um papel muito importante para a empresa. Ao longo 
do tempo, ele se tornou uma grande infl uência para 
nossa equipe, principalmente para os mais jovens”, afi r-

ma Francisco Soares Brandão, sócio-fundador da FSB. 
“E ele permaneceu ligado a nós até o fi m da vida.”

A produção literária de Figueiredo inclui o livro 
de poesias “A Mecânica do Azul” (1946), elogiado 
por Mário de Andrade, e obras como “1964: o último 
ato” (2015) e “De Lula a Lula” (2016). Reconheci-
do por sua capacidade de aliar jornalismo e lirismo, 
Figueiredo foi descrito por Nelson Rodrigues como 
um profi ssional que, por ser poeta, estava “sempre a 
um milímetro de delírio”, enxergando além da objeti-
vidade comum aos jornalistas.

Wilson Figueiredo deixa quatro fi lhos e um 
exemplo de dedicação ao jornalismo sério e compro-
metido, servindo de inspiração para futuras gerações 
de profi ssionais da comunicação.
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Autoridades lamentam 
morte do papa Francisco
Lula decretou luto oficial de sete dias no Brasil e vai para o funeral 

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) decretou nes-
ta segunda-feira (21) luto oficial 
de sete dias no Brasil pela morte 
do papa Francisco, aos 88 anos, 
ocorrida pela manhã no Vatica-
no. A decisão reflete a comoção 
nacional diante da partida do 
pontífice argentino, lembrado 
por líderes dos Três Poderes 
como símbolo de solidariedade, 
compaixão e justiça social.

Em nota, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lamentou 
profundamente a morte do Papa 
Francisco e destacou seu papel 
como “voz de respeito e acolhi-
mento ao próximo”. Ele e a pri-
meira-dama, Rosângela da Silva, 
a Janja, irão ao funeral do pontí-
fice em Roma, na Itália. Segundo 
o Palácio do Planalto, a compo-
sição da comitiva presidencial 
será anunciada nesta terça-feira 
(22). “Assim como ensinado na 
oração de São Francisco de As-
sis, o argentino Jorge Bergoglio 
buscou de forma incansável le-
var o amor onde existia o ódio. 
A união, onde havia a discórdia. 
E a compreensão de que somos 
todos iguais, vivendo em uma 
mesma casa, o nosso planeta, que 
precisa urgentemente dos nossos 
cuidados”, afirmou o petista.

Jorge Mario Bergoglio assu-
miu o papado em 2013 e, nos úl-
timos anos, enfrentava problemas 
de saúde. Em fevereiro, foi inter-
nado para exames e tratamento de 
uma bronquite, permanecendo 
38 dias hospitalizado. Recebeu 
alta em 23 de março e seguia em 
recuperação. Sua última aparição 
pública foi no domingo (20), du-
rante a bênção de Páscoa na Praça 
de São Pedro, quando falou bre-
vemente aos fiéis. O Papa faleceu 
às 7h35 (horário de Roma), nesta 
segunda-feira (21), no Vaticano, 

vítima de um acidente vascular 
cerebral (AVC) e insuficiência 
cardíaca. O anúncio da morte foi 
feito pelo Camerlengo Kevin Far-
rell, da Casa Santa Marta.

“Um dos maiores”
A notícia mobilizou lideran-

ças do Legislativo e do Judiciário. 
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), expres-
sou “profunda tristeza” e mani-
festou solidariedade à comuni-
dade católica mundial. “Que sua 
herança espiritual permaneça 
como seu maior legado e que o 
amor que tanto pregou influen-
cie o mundo a trabalhar pela jus-
tiça, pela paz e respeito entre os 
povos”, declarou Alcolumbre.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), destacou o papel do papa 
em modernizar a Igreja. “Um 
líder que ficará na história pela 
força dos seus gestos. Eu e minha 
família seguiremos em oração 
por este líder que foi símbolo de 

esperança e justiça. Sem dúvida, 
um exemplo de vida e luta para 
todos nós”, afirmou Motta.

Do Supremo Tribunal Fede-
ral, o presidente da Corte, Luís 
Roberto Barroso, descreveu Fran-
cisco como uma luz em tempos de 
escuridão e que a história o reco-
nhecerá como “um dos maiores”. 
“A espiritualidade verdadeira é a 
expressão do bem, do amor e da 
paz, com sabedoria, tolerância e 
compaixão. O Papa Francisco en-
carnou essas virtudes como pou-
cas lideranças nos dias de hoje. E 
a elas acrescentou o carisma e a 
empatia. A compreensão em lugar 
dos dogmas. Num tempo em que 
há muita escuridão, foi uma luz 
iluminando a humanidade”, disse.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), atualmente internado, 
comentou nas redes sociais que 
a figura do pontífice “sempre 
foi sinal de unidade, esperança e 
orientação moral”. “Sua partida 
nos convida à reflexão e à renova-
ção da fé, lembrando-nos da força 

da espiritualidade como guia para 
tempos de incerteza”, declarou.

Reação mundial
No cenário internacional, a 

repercussão foi imediata. O presi-
dente da Itália, Sergio Mattarella, 
expressou profunda tristeza ao re-
ceber a notícia da morte do papa 
argentino, destacando o “grande 
vazio” deixado pela perda de uma 
figura que foi classificada como 
seu ponto de referência. “O seu 
ensinamento recordou a mensa-
gem evangélica, a solidariedade 
entre as pessoas, o dever de pro-
ximidade com os mais frágeis, a 
cooperação internacional e a paz 
na humanidade”, declarou.

Já o presidente da Argentina, 
Javier Milei, ressaltou a grandeza 
de Francisco, apesar das diferenças 
ideológicas. “Como presidente, 
como argentino, e fundamental-
mente como homem de fé, despe-
ço-me do Santo Padre e estou ao 
lado de todos que receberam essa 
triste notícia”, afirmou.

Ricardo Stuckert / PR

Pontífice faleceu nesta segunda-feira, aos 88 anos

Bolsonaro tem “boa evolução 
clínica”, mas sem data de alta
Por Gabriela Gallo

Internado há sete dias de-
vido a problemas de saúde em 
decorrência da facada que levou 
em 2018, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) segue internado 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital DF Star, em 
Brasília, em acompanhamento 
pós-operatório. De acordo com 
o último boletim médico da 
equipe que acompanha o caso 
do ex-presidente divulgado nesta 
segunda-feira (21), ele apresenta 
uma “boa evolução clínica, sem 
febre e pressão arterial controla-
da”. Ainda não há previsão de alta 
médica e ele segue sem receber vi-
sitas que não sejam de familiares, 
por orientação médica.

Por meio de suas redes 
sociais, onde a equipe de co-
municação de Bolsonaro vem 
divulgando as atualizações de 
seu quadro clínico, nesta segun-
da-feira ele divulgou um vídeo 
realizando uma ultrassonogra-
fia de abdômen e atualizou so-
bre seu quadro clínico.

“Os drenos do abdômen 
foram retirados e o curativo da 
incisão cirúrgica foi trocado, 
apresentando melhorias signi-
ficativas. Permaneço em jejum 
oral, recebendo apenas nutrição 
parenteral exclusiva. A fisiotera-
pia motora está sendo intensi-
ficada, assim como outras me-
didas de reabilitação. Sigo sem 
previsão de alta da UTI e, por 
recomendação médica, ainda 
não estou autorizado a receber 
visitas. Agradeço o carinho e 

a compreensão de todos neste 
momento”, escreveu Bolsonaro.

Jejum
Também nesta segunda-feira 

se deu início a um movimento 
de apoiadores religiosos do ex-
-presidente a realizarem jejum 
e orações pela saúde de Bolso-
naro. A ideia é estender o sacrí-
ficio durante uma semana, até a 
próxima segunda-feira (28). O 
movimento foi organizado e di-
vulgado pela ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro no domin-
go de Páscoa (20).

“Convoquem seus líderes, 
familiares e amigos. Serão sete 
dias de clamor”, manifestou a 
ex-primeira-dama em suas re-

des sociais.
Na publicação, lideranças 

e aliados políticos do ex-presi-
dente manifestaram apoio ao 
movimento e declararam que 
irão participar, como o líder da 
bancada do PL na Câmara dos 
Deputados, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), e o deputado federal 
Carlos Jordy (PL-RJ).

Entenda
No dia 13 de abril, Bolsonaro 

realizou uma cirurgia de “laparo-
tomia exploradora”, um procedi-
mento que consiste no corte do 
abdome para examinar os órgãos 
internos que, no caso dele, hou-
ve o diagnóstico de retenção do 
trânsito do intestino.O procedi-

mento cirúrgico durou mais de 
12 horas. Ou seja, foram desfeitas 
as “aderências” que bloquearam a 
digestão do paciente, e depois a 
reconstrução da parede abdomi-
nal para reforçar a musculatura.

Na noite do dia 10 de abril, 
Jair Bolsonaro teve que ser inter-
nado às pressas no Rio Grande do 
Norte após sentir fortes dores ab-
dominais. A tomografia indicou 
sinais de suboclusão intestinal, 
uma obstrução parcial ou incom-
pleta do intestino que dificulta, 
mas não impede completamente, 
a passagem de gases e fezes. 

Desde que sofreu o atenta-
do da facada por Adélio Bispo, 
enquanto realizava campanha 
presidencial em 2018, Bolsonaro 
já foi submetido a sete cirurgias, 
contando com a do dia 13. Des-
tas, cinco foram realizadas pelo 
cirurgião gastrointestinal Antô-
nio Luiz Macedo. Porém, nesta 
última, a pedido da própria Mi-
chelle Bolsonaro, o médico chefe 
da operação foi o cirurgião Cláu-
dio Birolini, que é diretor do Ser-
viço de Cirurgia Eletiva do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP). 

Bolsonaro foi hospitalizado 
na véspera do dia em que a Pri-
meira Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) oficialmente 
tornou-o réu por tentativa de 
golpe de Estado. Além do ex-pre-
sidente, outros sete indiciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também viraram 
réus, acusados dos mesmos su-
postos crimes.

Redes Sociais/Jair Bolsonaro

Bolsonaro está internado há uma semana em Brasília
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Há um sentido espiritual 
na Esplanada

Brasília 
e Francisco

Tolerância Sonhos

“Sob a proteção”

Fraternidade

Cérebro e pulso

Traço

A embarcação única ima-

ginada por Dom Bosco 
era a Igreja. Agora, o mun-

do questiona qual será o 
futuro diante da imen-

sa pressão que parte da 
extrema direita faz pela 
vitória de um tempo de 
ódio e preconceito, que 
tinha em Francisco um 
pilar de oposição, abrin-

do de Roma as portas da 
Igreja para os mais frágeis, 

para os excluídos, para os 
diferentes. Segundo o ar-
cebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, Fran-

cisco tinha planos de vir à 
capital do Brasil este ano, 
caso a saúde lhe permitis-

se. No ano passado, Dom 
Paulo levou a Francisco 
três cartas, dele próprio, 
do presidente Lula e do 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha. 

Para além das coisas que 
requerem uma explica-

ção racional, parece haver 
um profundo sentido em 
Brasília ter chegado aos 
seus 65 anos de idade exa-

tamente no mesmo mo-

mento em que o mundo 
se despedia do Papa Fran-

cisco. É impressionante 
como em volta dos belís-

simos traços erguidos do 
gênio de Oscar Niemeyer, 
ateu e comunista, há uma 
intensa espiritualidade. 

Que começa com o sonho 
de Dom Bosco que, em 
1833, previu que “entre os 
graus 15 e 20, havia uma 
enseada bastante larga 
que formava um lago”. E 
completava Dom Bosco 
em sua profecia: “Quando 
vierem a escavar as mi-
nas escondidas no meio 
destes montes, aparecerá 
aqui a terra prometida, de 
onde jorrará leite e mel. 
Será de uma riqueza in-

concebível”. 

Que a capital do tercei-
ro milênio, como previa 
Dom Bosco, seja a terra da 
tolerância com que tanto 
ansiava Francisco. Quem 
sabe se, guiada pelo espí-
rito do Papa, Brasília pas-

se agora a ocupar o desti-
no de conduzir o planeta 
a uma nova era como pre-

via Dom Bosco?

Além da visão de Brasí-
lia, Dom Bosco teve ain-

da outros 169 sonhos. Em 
um deles, Dom Bosco viu 
uma batalha marítima to-

talmente desigual. De um 
lado, uma frota imensa, 
de outro uma única em-

barcação. Diversas vezes 
atingida, ela nunca era 
derrotada. 

Todas as sessões do Con-

gresso, na Câmara ou no 
Senado, começam com o 
presidente proferindo as 
seguintes palavras: “Sob a 
proteção de Deus...”. E foi, 
então, “sob a proteção de 
Deus” que Lúcio Costa e 
Niemeyer iniciaram a ave-

nida onde as decisões do 
país são tomadas.

Na época, o site Metrópo-

les teve acesso a uma das 
cartas. “Nossa admirável 
cidade foi fundamentada 
na justiça e na fraternida-

de”, dizia. Eis aí a conexão 
que une o sonho de Dom 
Bosco ao sonho de Jusce-

lino Kubitschek. E estes 
ao sonho de planeta mais 
fraterno de Francisco.

A via, termina, então, ten-

do ao centro o prédio em 
forma de H com as duas 
cúpulas do Congresso Na-

cional. Ao mesmo tempo, 
o cérebro onde as leis são 
concebidas, e o pulso de 
onde jorra o sentimento 
da Nação. Que seja para 
sempre inspirada na eter-
na visita de Francisco. 

Nada na escala monu-

mental de Brasília foi 
construída por acaso. 
Tudo tem um plano muito 
detalhadamente concebi-
do. Assim, não é à toa que 
a Esplanada dos Ministé-

rios se inicie na Catedral 
de Brasília e vá terminar 
com o Congresso Nacio-

nal ao centro.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Início na Catedral: “sob a proteção de Deus”

Francisco, em sua visita ao Brasil

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO BASTIDORES

Para representante do PL, 
todos seriam beneficiados

Anistia deve complicar 
reunião de líderes

Assinaturas Alternativa

Restrição

Bets no Senado

Uniformes

Proibição

Para o líder do PL, inde-

pendemente do texto do 

projeto que venha a ser 

aprovado, a anistia aca-

bará sendo ampla, geral e 

irrestrita, como defendeu 

Jair Bolsonaro (ele recu-

perou o mote usado pela 

esquerda em 1979).

Segundo Sóstenes, 

mesmo que o Congresso 

aprove uma proposta que 

exclua alguns, advogados 

dos não contemplados 

recorrerão à Justiça: ale-

garão que não pode haver 

discriminação quando se 

trata de anistiar condena-

dos por um mesmo crime.

Defende que a anula-

ção de penas a condena-

dos pelo 8 de Janeiro be-

neficia todos os acusados 
por crimes conexos, inclu-

sive pelo planejamento 

de golpe.

Prevista para esta quin-

ta, a reunião do colégio 

de líderes deverá ser bem 

animada. Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) promete 

chutar o balde caso o pre-

sidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

cumpra sua promessa de 

jogar para o grupo a deci-

são sobre pautar ou não a 

urgência para o projeto de 

anistia a acusados e con-

denados por golpismo.

Isso, segundo o repre-

sentante do PL, represen-

taria uma nova mudança 

na regra do jogo deter-

minada por Motta. A pri-

meira, diz, foi quando ele 

impediu que o requeri-

mento de urgência fosse 

assinado pelos líderes em 

nome de suas bancadas. 

Os defensores da anis-

tia tiveram, então, que 

buscar apoios individual-

mente. Jogar para o co-

letivo seria, assim, uma 

nova virada de mesa.

Como a coluna mostrou, 

dos 20 líderes citados pelo 

site da Câmara, apenas 

cinco assinaram o reque-

rimento. Por influência de 
Motta, deixaram de apoiar 

o pedido até mesmo re-

presentantes de partidos 

cujas bancadas são, em 

maioria, favoráveis à con-

cessão da anistia.

Sóstenes ressalta que 

não há tradição de vota-

ções no colégio de líderes. 

Cada bancada apresenta 

seu projeto prioritário e, 

se não houver consenso, 

mesmo assim o projeto 

é pautado. Geralmente, 

para uma quarta-feira, 

quando o plenário está 

mais cheio.

Relator do projeto, Carlos 

Portinho (PL-RJ) propôs 

uma versão menos rígida: 

restringe o horário para 

publicidade em rádio e 

TV (só poderia ocorrer das 

22h às 6h) e proíbe a par-

ticipação nos anúncios de 

atletas, artistas, comuni-

cadores, autoridades ou 

pessoas públicas.  

Amanhã, representantes 

de emissoras de TV, CBF, 

mercado publicitário, uni-

versidades e entidades do 

comércio vão participar, 

na Comissão de Esporte 

do Senado, de audiência 

pública que tratará de 

projetos que limitam a 

propaganda de casas de 

apostas, as bets.

Também seria proibida a 

propaganda em veículos 

impressos ou pela inter-

net. As bets também se-

riam impedidas de patro-

cinar eventos públicos e 

de expor suas marcas em 

estádios, arenas e praças 

esportivas. Mas mante-

riam o direito de exibi-las 

em uniformes de atletas.  

Entre as propostas está a 

do senador Styvenson Va-

lentim (Podemos/RN) que 

proíbe, em qualquer meio 

de comunicação, ações 

de publicidade de loterias 

de quota fixa, como as re-

lacionadas a eventos es-

portivos. Na prática, invia-

bilizaria toda propaganda 

das bets.

Lula Marques/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Bolsonaro quer que anistia seja ampla e irrestrita

Sóstenes diz que não aceitará nova mudança

POR FERNANDO MOLICA

Mercados dos EUA ‘tombam’, 
após ataque de Trump ao Fed
Republicano culpou juros altos pela desaceleração da economia

Por Marcello Sigwalt

Só faltava atacar a própria 
‘casa’. E foi exatamente o que o 
irascivel  e ególatra presidente 
dos EUA, Donald Trump, fez, 
nessa segunda-feira (21), ao 
assestar suas baterias contra o 
presidente do Federal Reserve 
(Fed) - o bc ianque - Jerome Po-
well, a quem culpou por man-
ter altos os juros estaduniden-
ses, sob pena de desaceleração 
da economia daquele país. 

Disparo conveniente do to-
petudo mandatário republica-
no, uma vez que, de fato, é sua 
guerra comercial deflagrada 
unilateralmente que deve des-
cambar em avanço da inflação, 
o que demandaria ‘segurar’, 
por mais tempo, os juros em 
patamar elevado, como tem 
feito, com responsabilidade, o 
Fed, até agora.

O impacto das palavras 
trumpeanas irresponsáveis foi 
imediato, com o tombo gene-
ralizado das ações dos EUA, 
enquanto investidores se ques-
tionam sobre o tempo em que 
o Fed conseguirá manter sua 
independência da Casa Branca.  

Seus três principais índi-
ces entraram em queda livre: 
o S&P 500 perdeu 2,36%, en-
cerrando em 5.157,81 pontos, 
enquanto o Nasdaq Composi-
te caiu 2,50%, para 15.878,68 
pontos. O Dow Jones Indus-
trial Average recuou 2,47%, 
para 38.159,19.

Mirando Powell, Trump ar-
gumentou que a economia dos 

EUA caminha para uma de-
saceleração “a menos que o Sr. 
Tarde Demais, um grande per-
dedor, reduza as taxas de juros 
AGORA”.

Em contraponto, o gerente 
de portfólio da Argent Capital 
Management, em St. Louis, Jed 
Ellerbroek, observou que “os 
países que têm um banco cen-
tral independente crescem mais 

rapidamente, têm inflação mais 
baixa; eles têm melhores resulta-
dos econômicos para seu povo”, 
acrescentando: “E políticos que 
tentam influenciar o Fed são 
uma ideia muito ruim e muito 
assustadora para o mercado.”

Pequim advertiu países que 
façam acordos com Washing-
ton, que redundem em prejuízo 
ao gigante asiático.

Joshua Tsu - Unsplash

‘Tiro no pé’: Trump prejudicou o próprio mercado com declarações contra o Fed

As fraudes no Pix causa-
ram prejuízos de R$ 4,941 bi-
lhões no acumulado de 2024, 
mostram dados do Banco 
Central obtidos pelo Broad-
cast por meio da Lei de Aces-
so à Informação (LAI). O 
montante é 70% superior ao 
observado em 2023, quando 
houve perdas de R$ 2,911 bi-
lhões por causa de fraudes no 
sistema de pagamentos.

Os dados se referem às 
devoluções de valores soli-
citadas por usuários e ins-
tituições participantes do 
Pix após uma fraude ter sido 
constatada, mas que não pu-
deram ser retornados. 

As razões para que uma de-
volução não seja efetivada in-
cluem o encerramento da conta 
do recebedor ou falta de saldo. 
Ao todo, 3,452 milhões de so-
licitações acabaram rejeitadas 
por esses motivos em 2024.

O BC foi procurado para 
comentar sobre o aumento das 

perdas com fraudes, mas não 
respondeu.

As notificações de fraudes 
no Pix têm crescido e ultrapas-
saram a média de 390 mil por 
mês em 2024, depois de terem 
atingido 216.046 por mês em 
2023. Apenas em janeiro deste 
ano, último mês com informa-

ções, 324.752 notificações de 
fraude foram analisadas e con-
sideradas procedentes pelas 
instituições.

O manual operacional do 
Diretório de Identificadores de 
Contas Transacionais (DICT), 
base que armazena as chaves 
Pix, define fraudes como quais-

quer transações iniciadas ou 
autorizadas pelo pagador por 
causa de um golpe ou esteliona-
to; iniciadas sem que o pagador 
tenha autorizado a transação; 
iniciadas por um terceiro, sem 
reconhecimento do usuário; ou 
iniciadas pelo usuário median-
te coerção ou extorsão. Após 
uma notificação de infração ser 
aceita e fechada, é criada uma 
solicitação de devolução visan-
do a restituição dos valores.

Apesar do aumento, a pro-
porção de fraudes é inexpres-
siva como porcentual do total 
de transações feitas no Pix. Em 
2024, por exemplo, o sistema 
de pagamentos do BC movi-
mentou um total de R$ 26,403 
trilhões. As perdas com fraude 
representam 0,019% do total. 
A maioria das rejeições de de-
volução ocorre porque a conta 
que recebeu os valores por meio 
de fraude estava sem saldo no 
momento em que o retorno das 
transferências foi solicitado.

Fraudes no Pix somam R$ 4,941 bilhões
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Montante de valores de fraudes cresce 70% em uim ano

MDIC retoma o seguro de exportação

Metade de brasileiros condena tarifaço

A partir deste mês de abril, 
micro, pequenas e médias em-
presas podem se proteger de 
riscos associados às exporta-
ções. O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (Mdic) 
retomou o seguro de crédito à 
exportação (SCE) pós-embar-
que, interrompido em 2019.  

O novo seguro está dispo-
nível desde o último dia 4 para 
empresas com exportações 
anuais de até US$ 3 milhões e 

faturamento anual de até R$ 
300 milhões. No fim do ano 
passado, a pasta havia lançado 
o SCE na fase pré-embarque, 
quando a mercadoria ainda não 
foi embarcada.

“Com essas duas garantias, o 
governo age nas duas pontas [pré 
e pós-embarque] para assegurar 
às empresas maior capacidade 
para exportar mais e fortalecer 
sua presença no comércio exte-
rior. Qual é o nosso objetivo? Es-
timular as micro, pequenas e mé-

dias empresas brasileiras a vender 
seus produtos lá fora no exterior, 
gerando empregos de qualidade 
e renda para a nossa população”, 
disse o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, em vídeo gravado nas 
redes sociais.

Mais atratividade

A modalidade pós-embar-
que do seguro de crédito prote-

ge o exportador ou o financia-
dor contra o não-pagamento da 
exportação. 

Na prática, permite que o ex-
portador conceda a seus clientes 
estrangeiros condições de venda 
mais atrativas, com o pagamento 
a prazo. Essa proteção também 
facilita que bancos antecipem va-
lores a receber, permitindo que o 
exportador receba à vista, mesmo 
oferecendo pagamento a prazo 
ao comprador da mercadoria em 
outro país.

Após três meses do governo 
do presidente Donald Trump 
nos Estados Unidos, 50% dos 
brasileiros consideram que suas 
políticas comerciais estão pre-
judicando a economia brasilei-
ra, segundo pesquisa da Ipsos-I-
pec divulgada nesta sexta-feira 
(18). Já aqueles que acreditam 
que as decisões do republicano 
não estão afetando negativa-
mente o Brasil e os que não sa-
bem ou não responderam estão 
empatados, com 25% cada.

A percepção de que a gestão 
é prejudicial ao Brasil é ainda 
maior entre os que votaram no 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2022 (58%), embora 
entre os eleitores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro a per-
cepção também corresponda a 
maioria relativa, com 43%.

Foram entrevistadas 2 mil 
pessoas com 16 anos ou mais, 
em 131 municípios brasileiros 
e entre os dias 3 e 7 de abril. A 
margem de erro é de 2 pontos 

para mais ou menos, e nível de 
confiança de 95%.

No início deste mês, Trump 
anunciou um tarifaço para 185 
países, entre eles o Brasil. O 
presidente definiu um pata-
mar de 10% como base e taxas 
maiores para nações específi-
cas. Contudo, diversas autori-
dades internacionais reagiram 
à política e, dias após o anún-
cio inicial, Trump decidiu li-
mitar suas tarifas recíprocas a 
10% por um prazo de 90 dias, 

exceto para a China.
A pesquisa também identifi-

cou a percepção dos brasileiros 
sobre a atuação do governo dos 
EUA no geral, não apenas em 
relação às políticas comerciais. 
Para 49% dos entrevistados é 
de que a entrada do governo 
Trump é negativa para o Brasil, 
enquanto 29% veem como po-
sitiva e para 2%, é indiferente. 
Para 21% dos entrevistados, 
este é “péssimo”, 19%, “bom” 
19%, “regular”.
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“No fim do caminho, 
espera-nos um Pai de 

braços abertos”
Morre Jorge Mario Bergoglio, o Papa Francisco, aos 88 anos

por pedro sobreiro

A passagem do primeiro 
Papa sul-americano 
pela Terra chegou ao 
fim. Morreu, aos 88 
anos, Jorge Mario Ber-

goglio, o Papa Francisco. Ele faleceu 
às 7h35 (2h35 no horário de Brasília) 
desta segunda-feira (21), por conta de 
um AVC e insuficiência cardíaca.

“Queridos irmãos e irmãs, com 
profunda dor devo anunciar a morte 
do nosso Santo Padre Francisco. Às 
7h35 desta manhã, o Bispo de Roma 
Francisco voltou à casa do Pai. Toda 
sua vida foi dedicada ao serviço do Se-
nhor e da Sua Igreja. Ele nos ensinou 
a viver os valores do Evangelho com 
fidelidade, coragem e amor universal. 
De modo especial, a favor dos mais 
pobres e marginalizados. Com imensa 
gratidão por seu exemplo de verdadei-
ro discípulo do Senhor Jesus, reco-
mendamos a alma do Papa Francisco 
ao infinito amor misericordioso do 
Deus Uno e Trino”, anunciou Kevin 
Joseph Farrell, Cardeal e Camerlengo 
da Igreja Romana.

O papado de Francisco deixa um 
legado eterno de amor, misericórdia, 
perdão e inclusão. Foi preciso que um 
sul-americano assumisse o posto de 
Papa para recordar ao mundo o po-
der do amor e do perdão. Foram cer-
ca de 12 anos como Bispo de Roma, 
em que dedicou sua influência para 
não apenas trazer o povo para perto 
da Igreja, mas principalmente trazer a 
Igreja para perto do povo. Ele pediu 
atenção aos pobres, abriu mão de lu-
xos na Igreja e pregou o amor e a in-
clusão como chaves para o fim de con-
flitos. Em suas viagens oficiais, o Papa 
se autodefiniu como pecador, visitou 
comunidades e locais marginalizados, 
falando sempre com muita humildade 
e bom humor.

Infelizmente, os últimos meses fo-
ram de muita luta para o Santo Padre. 
No início de fevereiro, o Papa foi in-
ternado no hospital Agostino Gemelli 
para tratar de uma crise de bronquite. 
Porém, foi descoberta uma infecção 
polimicrobiana, causada por vários 
tipos de microrganismos. O quadro 
se desenvolveu para uma pneumonia 
que afetou ambos os pulmões. Após 
37 dias internado, o Papa Francisco 
recebeu alta em 23 de março. E mes-
mo com a recomendação de repouso 
e isolamento, Bergoglio buscou forças 
para manter sua rotina papal e se fa-
zer presente na vida dos fiéis. Fontes 
do Vaticano relatam que o Papa real-
mente fez um esforço sobre-humano 
para valorizar a importância da sema-
na santa e da Páscoa, o momento que 
celebra a ressurreição de Jesus Cristo e 
passa uma mensagem de perdão e re-
começo para o mundo.

Inclusive, sua última mensagem 
para os fiéis foi no domingo de Páscoa 
(20). Na Praça de São Pedro, no Va-
ticano, Francisco concedeu a Benção 
Urbi et Orbi, falando especialmente 
aos líderes do mundo, para “todos os 
que, no mundo, têm responsabilida-
des políticas para que não cedam à 
lógica do medo que fecha, mas usem 
os recursos disponíveis para ajudar 
os necessitados, combater a fome e 
promover iniciativas que favoreçam o 
desenvolvimento”, clamou Francisco.

Ele pregou a favor do desarma-
mento, clamou pelo fim da violência 
nas famílias e pediu para que as pes-
soas voltem a confiar e ter esperança 
nos irmãos de mundo.

“Quanto desejo de morte vemos 
todos os dias em tantos conflitos 
que ocorrem em diferentes partes 
do mundo! Quanta violência vemos 
com frequência também nas famí-
lias, dirigida contra as mulheres ou 

Cancillería del Ecuador from Ecuador, CC BY-SA 2.0 

Papa Francisco dedicou sua influência para, principalmente, trazer a Igreja novamente para perto do povo 

as crianças! Quanto desprezo se 
sente por vezes em relação aos mais 
fracos, marginalizados e migrantes! 
Neste dia, gostaria que voltássemos 
a ter esperança e confiança nos ou-
tros, mesmo naqueles que não nos 
são próximos ou que vêm de terras 
distantes com usos, modos de vida, 
ideias e costumes diferentes dos que 
nos são familiares, porque somos to-
dos filhos de Deus!”, afirmou.

Na Benção, ele também pediu a 
união dos povos e das religiões, to-
mando como partido a Páscoa deste 
ano, que foi celebrada por católicos 
e ortodoxos no mesmo dia. “Gosta-
ria que voltássemos a ter esperança 
de que a paz é possível! A partir do 
Santo Sepulcro, Igreja da Ressur-
reição, onde este ano a Páscoa é ce-
lebrada no mesmo dia por católicos 
e ortodoxos, se irradie sobre toda a 
Terra Santa e sobre o mundo inteiro 
a luz da paz. Sinto-me próximo dos 
cristãos que sofrem na Palestina e em 
Israel, bem como do povo israelita e 
palestiniano. É preocupante o cres-
cente clima de antissemitismo que se 

está a espalhar por todo o mundo. E, 
ao mesmo tempo, o meu pensamen-
to dirige-se ao povo, em particular, 
à comunidade cristã de Gaza, onde 
o terrível conflito continua a gerar 
morte e destruição e a provocar uma 
situação humanitária dramática e ig-
nóbil. Apelo às partes beligerantes 
que cheguem a um cessar-fogo, que 
se libertem os reféns e se preste assis-
tência à população faminta, desejosa 
de um futuro de paz!”, disse no texto.

Ele pediu paz para países como 
Palestina, Israel, Sudão, Iêmen, Sudão, 
Sudão do Sul, República Democrática 
do Congo, Sahel, Lagos, Azerbaijão, 
Armênia, Mianmar e Ucrânia fossem 
iluminados pela Luz Pascal.

Sua última mensagem foi um dese-
jo de “Feliz Páscoa para todos!”.

Quis Deus que a homilia escrita 
por Francisco para marcar o início 
da Quaresma - que ele não conseguiu 
ler, em 5 de março, por conta da in-
ternação - falasse justamente sobre a 
fragilidade da vida e a necessidade da 
oração. No texto, que ficou conhecido 
pela definição de sermos ‘mendigos 

do céu’, o Papa lembrou ao povo que 
“no fim do caminho, espera-nos um 
Pai de braços abertos”.

Início inesperado
A escolha de Jorge Bergoglio se 

deu em um contexto incomum. Em 
2013, o Papa Bento XVI renunciou 
ao papado por conta de sua idade 
avançada e do grande desgaste físico 
e mental que o cargo o impunha. Foi 
a primeira renúncia de um Papa em 
quase 600 anos. Bento XVI, então, 
foi nomeado Papa Emérito, e Bergo-
glio foi escolhido no conclave daque-
le ano. E o que mais chamou atenção 
do mundo foi a diferença entre os 
dois. Bento XVI era representante 
da ala conservadora da Igreja Católi-
ca, enquanto Francisco vinha da ala 
reformista. E essa vontade de mudar 
acabou sendo sua grande ‘marca’. O 
primeiro Papa sul-americano da his-
tória, e também o primeiro da ordem 
dos Jesuítas, fez verdadeiras revolu-
ções que aproximaram os católicos e 
até mesmo os não religiosos da Igreja.

Mudanças históricas
Dentre suas principais mudanças 

na Igreja Católica, a primeira foi uma 
das que mais chamou atenção. Fran-
cisco instituiu o conselho de cardeais 
para acompanhá-lo nas tomadas de 
decisões. Essa descentralização de po-
der mostrou ao mundo uma de suas 
principais marcas: a disposição para 
escutar o próximo.

Ele também abriu as contas do 
Vaticano, trazendo transparência às 
finanças, instituiu que a Igreja ouvisse 
vítimas de possíveis abusos e abriu o 
Arquivo Secreto do Vaticano, revelan-
do ao mundo segredos, como o fato 
do Papa Pio XII ter tomado conhe-
cimento da existência e do que acon-
tecia nos campos de concentração du-
rante a Segunda Guerra Mundial.

Dentre as decisões mais contro-
versas ante a ala conservadora, o de-
sincentivo do Papa à celebração das 
missas em latim, para deixar a palavra 
mais acessível a todos, foi uma das mais 
polêmicas. Da mesma forma, Francis-
co buscou a aproximação com líderes 
de outras religiões, fazendo visitas e 
conhecendo tradições. Em sua passa-
gem pela Ásia, em setembro de 2024, 
o Papa Francisco chocou os conserva-
dores ao reconhecer a importâncias das 
religiões como ferramenta de paz e por 
dizer a célebre frase: “Todas as religiões 
são um caminho para Deus”.

Tabus
O Papa Francisco também não fu-

giu dos tabus. Por vir de um papado 
conservador, a Igreja Católica passava 
por um momento de muito apego às 
tradições, enquanto o mundo mudava 
ao seu redor. Francisco compreendeu 
a necessidade da Igreja agir como fa-
rol para o novo mundo, então, mesmo 
sob críticas de parte do Vaticano, deu 
o pontapé inicial para a inclusão das 
mulheres no direito ao voto dentro 
da Igreja. Ele escolheu a freira fran-
cesa, irmã Nathalie Becquart, para ser 
consultora e subsecretária do Sínodo 
dos Bispos, em 2019. Freira da Con-
gregação de Xavières, Nathalie atuou 
nas periferias francesas e apontou que 
a falta de voz das mulheres era um dos 
motivos pelos quais havia um distan-
ciamento da Igreja do povo.

Apesar de não ter aprovado o ma-
trimônio entre pessoas LGBTQIA+, 
em 2023, Francisco publicou o docu-
mento Fiducia supplicans, no qual au-
torizou padres católicos a abençoarem 
casais compostos por indivíduos do 
mesmo sexo e defendeu o grupo como 
filhos de Deus. A decisão foi uma das 
mais progressistas e polêmicas do 
Santo Padre, mas ainda assim foi vista 
como um grande gesto de acolhimen-
to em tempos de preconceito.

Do mesmo modo, ele chocou o 
mundo pelo acolhimento dos divor-
ciados. Entre 2015 e 2016, ele defen-
deu os divorciados que voltaram a 
se casar e aqueles que não buscaram 
novo matrimônio. Na exortação apos-
tólica “Amoris Laetitia” (2016), ele 
disse que os divorciados não “vivem 
em pecado mortal” e que “ninguém 
pode ser condenado para sempre”, fa-
cilitando o segundo matrimônio para 
os fiéis. Este foi seu primeiro aceno 
para a causa, que voltaria à cena em 
2023, quando defendeu que divorcia-
dos que desejassem casar-se novamen-
te, mesmo sem manter a “continência 
sexual” exigida, permitindo a conces-
são de sacramentos a estes indivíduos. 
O mais interessante é que mesmo cau-
sando polêmica, este tema foi apenas 
retomado por Francisco. Quem deu 
início a esse debate foi o Santo João 
Paulo II, na exortação apostólica “Fa-
miliaris consortio”, de 1981.

Continua na página seguinte
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No auge da pandemia, a imagem do Papa Francisco rezando sozinho na Praça de São Pedro deu esperança, 
mas também passou a noção do tamanho do desafio enfrentado pelo mundo
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O papado de 

Francisco deixa um 

legado eterno de 
amor, misericórdia, 

perdão e inclusão

Papa pelo clima
Seu papado também ficou marca-

do pela inclusão de temas mundiais 
urgentes. Não apenas pela participa-
ção nos pedidos de paz aos conflitos 
globais do mundo, como na recente 
guerra entre Ucrânia e Rússia ou no 
histórico confronto entre Israel e Pa-
lestina, mas principalmente por uma 
abordagem firma da chamada ‘agenda 
climática’. Em suas últimas participa-
ções, o Papa Francisco ressaltou a im-
portância da COP30, a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, que ocorrerá em novem-
bro, no Brasil, e solicitou aos líderes 
das igrejas do mundo que ajudassem 
os fiéis a entenderem que “tudo está 
interligado”, como afirmou na encícli-
ca Laudato Si’, de 2015.

Santa Dulce
O papado de Francisco também 

canonizou a primeira santa brasileira 
da história. Em 2019, diante de 50 
mil pessoas, o Papa celebrou a missa 
no Vaticano em que a Irmã Dulce foi 
canonizada como Santa Dulce dos 
Pobres. Ela teve dois milagres com-
provados e foi reconhecido seu traba-
lho de auxílio e amparo aos pobres na 
Bahia. A cerimônia foi especial para 
Francisco, que além de ser devoto de 
Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil, sempre teve forte ligação 
com o país. 

Pandemia
Dentre tantos eventos históricos 

vividos neste papado, talvez nenhum 
tenha sido tão emblemático quanto 
a pandemia do Novo Coronavírus. 
Com o mundo trancando dentro de 
casa, o Papa fez um gesto de espe-
rança em 27 de março de 2020. No 
auge da pandemia, o Santo Padre re-
zou sozinho a missa na Praça de São 
Pedro, dando bênção e indulgência 
aos fiéis do mundo. A foto de Fran-
cisco rezando sozinho foi a imagem 
da pandemia, dando ao planeta a real 
noção do tamanho da crise que era 
vivida naquele momento. Em suas 
palavras, ele pediu atenção às “pes-
soas comuns”, que não “aparecem nas 
manchetes”.

“Todas as religiões 
são um caminho 

para Deus”

Papa do futebol
Como todo bom Sul-americano, 

o Papa Francisco sempre exaltou a 
importância do esporte, principal-
mente do futebol, na vida das pes-
soas. Torcedor declarado do San 
Lorenzo, Francisco virou símbolo 
de uma época dourada para o fute-
bol argentino. Durante seu papa-
do, o San Lorenzo viveu a histórica 
conquista da Copa Libertadores da 

América de 2014, a primeira e úni-
ca do time do coração de Francisco, 
dando fim a uma piada de décadas 
entre as torcidas locais. Mais do que 
isso, este período marcou o renas-
cimento da Seleção Argentina, que 
se conectou com o povo do país, 
disputou duas finais de Copa do 
Mundo, quatro de Copa América e 
culminou na conquista da Copa do 
Mundo FIFA 2022, no Qatar, que 

consagrou Lionel Messi; além das 
Copas Américas 2021 e 2024, e da 
Copa dos Campeões 2022.

Paralelamente às conquistas, o 
Papa Francisco marcou a despedida 
dos dois maiores jogadores da his-
tória: Pelé e Maradona. Inclusive, a 
relação entre o Papa argentino e os 
dois símbolos da bola rendeu uma 
declaração polêmica em seu país na-
tal. Em 2023, em entrevista à emis-

sora italiana Rai, ele foi questiona-
do se preferia Messi ou Maradona. 
Então, ele surpreendeu o mundo ao 
responder: “Pelé”.

“[Entre Messi e Maradona], direi 
um terceiro: Pelé. São os três que eu 
acompanhei”, disse o Pontífice. Ele des-
tacou a vida particular de Pelé como 
um exemplo para a juventude.

Continua na página seguinte
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O primeiro papa latino-ameri-
cano; o primeiro papa jesuíta; e o 
primeiro papa não europeu em 13 sé-
culos. Um sinal de que tempos novos 
estavam por vir na Igreja Católica.

As reformas internas que o argen-
tino Mário Jorge Bergoglio, o Papa 
Francisco, fez vão ser um entrave 
para a escolha do próximo pontífice. 
Talvez o filme “Conclave” tenha sido 
um prenúncio de como será o próxi-
mo, com as escolhas entre a tradição 
e a modernidade, podendo cair num 
nome que aglutina tudo isso. Nunca é 
tarde para lembrar que existe a velha 
tradição: “quem entra papa no concla-
ve, normalmente sai cardeal”. 

Francisco esperou a Páscoa, uma 
grande festa cristã, da morte e ressur-
reição de Cristo, para celebrar com os 

fiéis. Ele pegou uma igreja morta, com 
adeptos sendo perdidos, e fez renascer 
o gosto pelo cristianismo. A Jornada 
Mundial da Juventude no Rio foi um 
marco. Conseguiu por mais gente em 
Copacabana do que muitos artistas. 
Fez das areias o primeiro grande lega-
do de seu papado e da praia a alegria 
de que a Curia estava renascendo. 

Deu voz para as minorias e fez o 
diálogo para muitos povos sua marca. 
Combateu a intolerância e a violência 
com vigor. Fez o que muitos talvez não 
iriam fazer, como visitar Afeganistão 
e Iraque, permitir que homossexuais 
pudessem receber benção e lava pés 
com mulheres. Afinal, na cabeça de 
Francisco, todos são católicos e mere-
cem ser tratados como tal. E isso que 
fez seu papado de 13 anos ser especial, 

como será um entrave para a escolha 
do próximo, pois não poderá refazer 
tudo que ele fez e tentará levar adiante 
suas reformas na Curia. 

Papa de Videla
Da mesma forma que Pacelli fora 

intitulado como o Papa de Hitler, 
Bergoglio recebeu o título de Papa de 
Videla, numa alusão pelo seu “silên-
cio” na ditadura Argentina. Contudo, 
assim como Pacelli, Bergoglio fez seu 
trabalho de proteger os fiéis e aqueles 
que eram contra Videla dos horrores 
que o ditador fez. 

A proteção de Bergoglio fez até 
ele ser intitulado como um sacerdote 
comunista e contra o princípios legais 
argentinos. Tanto que foi até tortura-
do pelos guardas de Videla. 

Sobreviveu e, assim como Pacelli, 
teve a verdade revelada e que, trabalhou 
silenciosamente e por debaixo dos panos, 
contra as atrocidades feitas pelos mem-
bros e adeptos da ditadura de Videla. 

Paixão pelo futebol 
Francisco nunca escondeu sua pai-

xão pelo futebol e pelo seu clube de 
coração: San Lorenzo de Almagro. 
Não por menos, no seu primeiro ano 
de pontificado o clube venceu a Liber-
tadores da América. 

O clube era o único grande da Argen-
tina que não tinha um título continental 
e foi com a benção de seu grande sócio 
que conquistou a tão sonhada taça.

Em nota, o clube fez uma grande 
manifestação de solidariedade pela 
norte do pontífice 

“Nunca foi mais um e sempre foi 
um dos nossos. Corvo de menino e 
de homem... Corvo como sacerdote e 
cardeal... Corvo também como Papa... 
Sempre transmitiu sua paixão pelo 
Ciclón: quando ia ao Velho Gasôme-
tro ver a equipe de 46, quando con-
firmava Angelito Correa na capela da 
Cidade Desportiva, quando recebia as 
visitas azulgranas no Vaticano sempre 
com felicidade total... Sócio núme-
ro 88235. De Jorge Mario Bergoglio 
para Francisco, houve algo que nun-
ca mudou: o seu amor pelo Ciclón. 
Envolvidos em profunda dor, o San 
Lorenzo diz hoje a Francisco: Adeus, 
obrigado e até sempre! Estaremos jun-
tos para a eternidade!”

*Jornalista **Historiador

“Sempre ouvi dizer que os 
cariocas não gostam de frio 

e chuva, mas vocês estão 
mostrando que a fé de vocês é 
mais forte que o frio e a chuva”

Tudo começou no Brasil
O Papa Francisco será lembrado 

também como um homem que lutou 
pela juventude e pela reaproximação da 
Igreja dos jovens. E sua jornada inter-
nacional começou justamente no Bra-
sil, com a Jornada Mundial da Juventu-
de, que trouxe fiéis do mundo inteiro 
para o Rio de Janeiro, em 2013.

Em sua passagem pelo Brasil, o Papa 
Francisco reuniu mais de 3,7 milhões de 
pessoas na Cidade Maravilhosa entre 22 
e 28 de julho de 2013. Na época, o Rio 
vivia uma forte frente fria, o que fez com 
que as missas, programadas para Guara-
tiba, fossem transferidas para a praia de 
Copacabana. Em seu discurso inaugu-
ral, ele brincou com a paixão brasileira 
pelo calor e disse ver o rosto de Jesus na 
multidão de jovens que lá estava.

“Sempre ouvi dizer que os cariocas 
não gostam de frio e chuva, mas vocês 
estão mostrando que a fé de vocês é 
mais forte que o frio e a chuva. Para-
béns! Vejo em vocês a beleza do rosto 
jovem de Cristo, e meu coração se en-
che de alegria!”, disse.

Na época, o catolicismo passava por 
uma grande queda no número de fiéis 
no Brasil, que ainda era considerado o 
maior país católico do mundo. Diante 
desse cenário complexo, o Papa Francis-
co deixou sua primeira mensagem para 
o Brasil e o mundo, ressaltando a neces-
sidade da fé, da esperança e do amor.

“Digo a cada um e a cada uma de 
vocês: ‘bote fé’ e a vida terá um sabor 
novo, a vida terá uma bússola que in-
dica a direção; ‘bote esperança’ e to-
dos os seus dias serão iluminados e o 
seu horizonte já não será escuro, mas 
luminoso; ‘bote amor’ e a sua existên-
cia será como uma casa construída so-
bre a rocha, o seu caminho será alegre, 
porque encontrará muitos amigos que 
caminham com você”, afirmou.

Antes de comandar a JMJ, Fran-
cisco visitou o Santuário de Aparecida 
do Norte, no interior de São Paulo. Na 
chegada ao Rio de Janeiro, ele dispen-
sou carros de luxo e adotou um Fiat 
como transporte. Em uma brecha na 
segurança, em plena Avenida Presiden-
te Vargas, ele ficou preso no trânsito e 
foi cercado por fiéis. Ele abriu a janela 
do veículo e atendeu a todos, aben-
çoando bebês e crianças, e mandando 
mensagens de positividade. Ele tam-
bém visitou o Hospital São Francisco 
de Assis na Providência de Deus, na Ti-
juca, além de visitar a comunidade de 
Varginha, em Manguinhos, na Zona 

Daniel Marenco/Folhapress

Seu primeiro ato no Brasil foi visitar o Santuário Nacional de Aparecida, no interior de São Paulo

Papa Francisco durante sua passagem por Copacabana (RJ), na Jornada Mundial da Juventude de 2013

Marcelo Perillier* e Barros Miranda**

papa Francisco deixa um grande legado para a cúria Romana

Norte do Rio de Janeiro. Ele também 
participou de vigílias de oração com jo-
vens, falou com governantes, voluntá-
rios e líderes da Igreja local, além da Via 
Sacra com a juventude e a Santa Missa 
na Praia de Copacabana.

Foi em solo brasileiro que o Papa 
Francisco afirmou ao mundo que seu 
papado seria voltado para os jovens.

De Jorge a Francisco
Nascido em 17 de dezembro de 

1936, em Buenos Aires, Jorge Mario 
Bergoglio se formou em Química na 
Universidade de Buenos Aires, e foi 
professor de literatura e psicologia em 
Santa Fé, na Argentina. Ele foi orde-

nado sacerdote em 1969, liderando a 
congregação jesuíta da região até 1979. 
Jorge assumiu a reitoria da Faculdade 
de Filosofia e Teologia de San Miguel 
em 1980, ficando até 1986. Em 1992, 
foi nomeado bispo de Auca e bispo au-
xiliar de Buenos Aires. Seu jeitão jovial 
e carismático fez dele um líder muito 
querido e popular na Argentina. Sua 
ordem Jesuíta trouxe uma ideologia 
de humildade e doação. Em 1997, ele 
chegou ao título de Arcebispo titular 
de Buenos Aires, sendo nomeado pelo 
próprio Santo João Paulo II, na época, 
ainda Papa, cardeal e recebeu o título de 
Arcebispo Primaz da Argentina, o cargo 
mais importante do país.

Em 2013, diante das crises do es-
cândalo de pedofilia na Igreja Católi-
ca pelo mundo, ele foi escolhido para 
substituir Bento XVI, o Papa Emérito, 
com a missão de recuperar a credibili-
dade da Igreja no planeta. À impren-
sa, Jorge revelou que escolheu o nome 
Francisco em conversa com o cardeal 
Dom Cláudio Hummes, do Brasil. 
O brasileiro abraçou o amigo argen-
tino assim que foi escolhido Papa e 
pediu para que ele não se esquecesse 
dos pobres. Com estas palavras, Jorge 
pensou em São Francisco de Asis e seu 
apelo pela paz e pelos necessitados. 
Com isso, seu lema oficial foi “Olhou-
-o com misericórdia e o escolheu”.

Saúde frágil
Apesar de seu empenho, o Papa 

Francisco conviveu com graves pro-
blemas de saúde durante o papado. 
Ele foi eleito Papa aos 76 anos de 
idade. Em julho de 2021, ele foi in-
ternado por 10 dias no hospital Ge-
melli, em Roma, para uma cirurgia 
de estreitamento do intestino gros-
so. Em maio de 2022, ele chocou 
o mundo ao aparecer de cadeira de 
rodas. Por conta de uma osteoar-
trite, ele sofreu com desgaste das 
cartilagens nas articulações e teve 
problemas ligamentares. Em janei-
ro de 2023, ele voltou a sofrer com 
problemas intestinais em decorrên-
cia da cirurgia de 2021, dando iní-
cio a seu ano mais complicado. En-
tre março e abril de 2023, ele ficou 
internado por um caso de bronquite 
aguda. Em junho, ele passaria por 
nova internação para uma cirurgia 
abdominal. Em dezembro daquele 
ano, ele voltaria a sofrer com a difi-
culdade para respirar devido à bron-
quite. Isso fez com que ele cancelas-
se a viagem à COP28, em Dubai.

O ano de 2024 ficou marcado 
por um grande hematoma no queixo, 
oriundo de uma queda que sofreu, 
batendo o rosto na mesinha de cabe-
ceira. Em janeiro de 2025, Francisco 
sofreu nova queda e lesionou o ante-
braço direito, que ficou imobilizado. 
Em 6 de fevereiro deste ano, o Papa 
foi internado novamente no hospi-
tal Gemelli para tratar um quadro de 
bronquite. Em 17 de fevereiro, foi re-
velado que o quadro evoluiu para uma 
infecção polimicrobiana. Ele chegou 
a utilizar respiradores externos, mas 
recebeu alta em 23 de março.

Caso antigo
Os problemas respiratórios de 

Francisco vêm desde 1957, quando 
ele sofreu uma infecção respiratória 
gravíssima na Argentina. Então com 
21 anos, o jovem passou por uma ci-
rurgia para remoção de parte de um 
dos pulmões.

Fraternidade
Em texto, a Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
definiu o papado de Francisco com 
a palavra “fraternidade”. E esse amor, 
essa atitude de abrir mão em prol do 
próximo será eternamente lembrada 
não apenas pelos católicos, mas por 
toda a história.
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Cardeais apontados como 
favoritos para suceder o Papa 
Não há brasileiros na lista e só podem votar aqueles que têm menos de 80 anos

Michele Oliveira - por 

Folhapress 

Com a morte 
de Francisco, 
ocorrida nesta 
segunda-feira 
(21), aos 88 

anos, a pergunta que ronda o 
Vaticano é uma só: quem será o 
próximo papa?

O conclave é o processo de 
escolha de um pontífice, que 
começa oficialmente depois 
que o líder da Igreja Católica 
morre ou renuncia ao cargo. 
Nesses casos, os cardeais espa-
lhados pelo globo são convo-
cados para a reunião na Cape-
la Sistina, dentro do Vaticano. 
Só podem votar aqueles que 
têm menos de 80 anos.

Embora, em teoria, qual-
quer homem batizado celiba-
tário possa ser escolhido como 
papa, desde o conclave de 
1378 todos os eleitos faziam 
parte do grupo de cardeais. É 
dali que saem as listas de mais 
cotados a futuro papa. Atual-
mente, o Colégio Cardinalício 
é formado por 252 cardeais, 
sendo 138 eleitores.

Pelo direito canônico, o 
total de eleitores não deve-
ria passar de 120, mas é uma 
decisão que cabe ao papa e 
o limite já foi superado em 
outros períodos. A escolha 
de Francisco de nomear 21 
novos eleitores em dezembro 
de 2024 é ligada ao fato que, 
ao longo de 2025, 14 cardeais 
completarão 80 anos e perde-
rão direito a voto.

O vaticanista Edward Pen-
tin criou, com uma equipe de 
jornalistas e especialistas ca-
tólicos, o site The College of 
Cardinals Report, que enu-

mera 12 cardeais entre os mais 
papáveis. Nele, há o perfil de 
todos os cardeais vivos, infor-
mações detalhadas de cerca de 
40 deles e uma lista de 12 pa-
páveis, sem ser um ranking de 
mais ou menos cotados.

Veja abaixo quem são eles, 
por ordem alfabética. Não há 
brasileiros nem sul-americanos, 
e metade se tornou cardeal no 
papado de Francisco.

ANDERS ARBORELIUS, 
75 (SUÉCIA)

Bispo de Estocolmo, já foi 
considerado um modelo pelo 
papa Francisco, por sua capa-
cidade de diálogo. É a favor 
de mais abertura para divor-
ciados, mas contra o diaco-
nato feminino. Nomeado por 
Francisco em 2017.

ANGELO BAGNASCO, 
82 (ITÁLIA)

Mais velho da lista, é arce-
bispo emérito de Gênova. É 
considerado um bom nome 
entre os que esperam pela volta 
de um italiano conservador ao 
papado. Nomeado por Bento 
16 em 2007.

CHARLES BO, 76 
(MIANMAR)

Arcebispo de Yangon, maior 
cidade e antiga capital de Mian-
mar, é considerado um candidato 
forte em temas de injustiça social 
e diálogo entre religiões. Nomea-
do por Francisco em 2015.

JEAN-MARC AVELINE, 
66 (FRANÇA)

Arcebispo de Marselha e 
nascido na Argélia, é apontado 

como um preferido do próprio 
Francisco, especialmente por 
sua defesa dos imigrantes. No-
meado por Francisco em 2022.

LUIS ANTONIO TAGLE, 
67 (FILIPINAS)

Arcebispo emérito de Ma-
nila, desde 2019 tem cargo na 
Cúria Romana, a cúpula do 
Vaticano. Atualmente, é pró-
-prefeito do Dicastério para a 
Evangelização. Considerado o 
“Francisco asiático”, compar-
tilha a visão do papa em temas 
como ecologia. Nomeado por 
Bento 16 em 2012.

MALCOLM RANJITH, 77 
(SRI LANKA)

Arcebispo de Colombo, 
capital do Sri Lanka, é outra 
aposta entre a ala tradicional 

e conservadora do clero, com 
o diferencial de estar na Ásia 
e se alinhar à defesa do meio 
ambiente como Francisco. No-
meado por Bento 16 em 2012.

MATTEO ZUPPI, 69 
(ITÁLIA)

Presidente da Conferência 
Episcopal Italiana, equivalente 
à CNBB brasileira, e colabo-
rador do papa em temas inter-
nacionais. Foi escolhido como 
mediador na Guerra da Ucrâ-
nia, enviado a Kiev e Moscou. 
Nomeado por Francisco em 
2019.

PÉTER ERDO, 72 
(HUNGRIA)

Arcebispo de Budapeste, é 
visto entre os círculos conserva-
dores da Igreja como um nome 

para se contrapor às ideias de 
Francisco. Nomeado por João 
Paulo 2º em 2003.

PIERBATTISTA 
PIZZABALLA, 59 
(ITÁLIA)

Mais jovem da lista, chefia 
o Patriarcado Latino de Jerusa-
lém. Há mais de 30 anos vive na 
Terra Santa e conhece profun-
damente os temas do Oriente 
Médio, outro assunto caro ao 
papa. Nomeado por Francisco 
em 2023.

PIETRO PAROLIN, 70 
(ITÁLIA)

Frequentemente citado 
como papável pela imprensa 
especializada, desde 2013 é se-
cretário de Estado da Santa Sé, 
responsável pela diplomacia da 
Igreja. Nomeado por Francisco 
em 2014.

ROBERT SARAH, 79 
(GUINÉ)

Único negro e africano en-
tre os cotados, é uma aposta do 
campo conservador da Igreja 
por sua firme oposição ao papa-
do de Francisco em temas como 
processo sinodal e abertura a 
casais homossexuais. É prefeito 
emérito da Congregação para 
o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos. Nomeado 
por Bento 16 em 2010.

WILLEM EIJK, 71 
(HOLANDA)

Arcebispo de Utrecht, é um 
nome estimado entre os con-
servadores por suas posições 
pró-vida, em temas como euta-
násia. É contra a bênção a ho-
mossexuais, por irem contra a 
ordem de criação de Deus. No-
meado por Bento 16 em 2012.

Wikimedia Commons

Com a morte do Papa, cardeais de todo o mundo são convocados para a reunião 
na Capela Sistina, dentro do Vaticano, onde é decidido quem será o novo Papa

Com a morte do papa Francis-
co, anunciada pelo Vaticano nesta 
segunda-feira (21), a Igreja Cató-
lica iniciará os rituais que marcam 
o fim de um papado e iniciam o 
próximo. A maioria dessas regras 
é regida por um texto conhecido 
como Universi Dominici Gregis, 
aprovado pelo papa João Paulo 2º 
em 1996.

Veja abaixo o 
que esperar dos 
próximos dias

21 DE ABRIL
Esta segunda é o primeiro dos 

nove dias de luto em que ocorrem 
diversos ritos pela morte do papa.

O camerlengo, um cargo 
nomeado pelo próprio pontífice 
e atualmente ocupado pelo ir-
landês americano Kevin Joseph 
Farrell, tem a tarefa de verificar 
o óbito do líder católico e lacrar 
o quarto e o escritório papais. 
Segundo a Santa Sé, esse ritual 
ocorreu às 20h desta segunda 
(15h em Brasília).

Enquanto um sucessor não 
é eleito, as funções do papa que 
incluem chefiar o Estado do 
Vaticano são confiadas aos 252 
membros do Colégio de Car-
deais, sob a autoridade do car-
deal camerlengo. Ele é auxiliado 
por três assistentes, sorteados en-
tre os cardeais eleitores (ou seja, 
aqueles com menos de 80 anos) e 
substituídos a cada três dias.

É esse grupo que estabelece 

o dia de início das reuniões pre-
paratórias dos cardeais para a 
eleição do papa, que passam a ser 
diárias, mesmo durante o funeral.

23 ABRIL
Esse é o dia em que provavel-

mente o corpo de Francisco che-
gará à Basílica de São Pedro para 
que o público possa prestar suas 
homenagens. Essa decisão, assim 
como outros detalhes das ceri-
mônias fúnebres, cabe também 
ao camerlengo. No entanto, nesta 
segunda, o diretor do escritório 
de imprensa da Santa Sé, Matteo 
Bruni, adiantou que a próxima 
quarta (23) é a data provável.

“O traslado dos restos mor-
tais do Santo Padre para a Basíli-
ca do Vaticano, para a veneração 
de todos os fiéis, poderá ocorrer 
na manhã de quarta-feira, 23 de 
abril de 2025, de acordo com 
os arranjos que serão determi-
nados e comunicados amanhã, 
após a primeira Congregação 
dos Cardeais”, afirmou.

ENTRE 25 E 27 DE ABRIL
O sepultamento precisa 

ocorrer entre o quarto e o sex-
to dia após a morte, segundo o 
Universi Dominici Gregis.

Francisco, que evitou gran-
de parte do luxo envolvendo seu 
cargo durante a vida, modificou e 
simplificou alguns ritos do fune-
ral papal no ano passado.

A missa fúnebre ainda deve 
ser realizada na Praça de São Pe-

dro, mas, ao contrário de muitos 
predecessores, Francisco pediu 
para ser enterrado na Basílica de 
Santa Maria Maior, em Roma. Ele 
também pediu para ser enterrado 
em um caixão simples, de madeira 
e revestido de zinco, em substitui-
ção aos três caixões, de cipreste, 
chumbo e carvalho, que eram co-
locados um dentro do outro.

ATÉ 11 DE ABRIL
O dia 11 de abril é a data 

limite para o conclave, nome 
dado à assembleia de cardeais 
reunidos para eleger um novo 
papa, começar.

Após a morte de um papa, 
cardeais de todo o mundo vão 
a Roma. Tradicionalmente, um 
período de luto de 15 dias é ob-
servado antes que um conclave 
possa começar antes de renun-
ciar, porém, o Papa Bento mo-
dificou as regras para permitir 
que se começasse mais cedo, se 
os cardeais assim desejassem. No 
máximo 20 dias após a morte se 
alguns cardeais tivessem dificul-
dade em chegar a Roma.

O mundo fica sabendo que 
um papa foi eleito quando um 
funcionário queima as cédulas 
de votação com produtos quí-
micos especiais para fazer sair 
fumaça branca da chaminé da 
Capela Sistina, onde os cardeais 
estão reunidos. Eles usam ou-
tros produtos químicos para fa-
zer sair fumaça preta indicando 
uma votação inconclusiva.

próximos passos da 
igreja com a morte do 
papa Francisco

apenas a palavra 

‘Franciscus’ na sepultura

José Henrique Mariante - por 

Folhapress

O Vaticano divulgou o 
testamento do papa Fran-
cisco. Ele traz a data de 29 
de junho de 2022, quando o 
pontífice sentiu “que o ocaso 
de minha vida terrena está se 
aproximando”.

O documento versa ape-
nas sobre seu local de se-
pultamento. “Minha vida e 
meu ministério sacerdotal 
e episcopal sempre confiei à 
Mãe de Nosso Senhor, Maria 
Santíssima. Peço, portanto, 
que meus restos mortais re-
pousem à espera do dia da 
ressurreição na basílica papal 
de Santa Maria Maggiore”, 
escreveu Jorge Bergoglio, 
que será o primeiro papa em 
122 anos a ser sepultado fora 
do Vaticano.

O pontífice deu instruções 
sobre onde deveria ser enterra-
do dentro da nave e, coerente 
com seu papado, dispensou 
ostentações: “O sepulcro deve 
ser na terra, simples, sem de-
coração especial e com a única 
inscrição: Franciscus”.

O testamento termina 
com um agradecimento às 
pessoas que rezaram por ele. 
“O sofrimento que se tor-
nou presente na última par-
te de minha vida eu ofereci 
ao Senhor pela paz no mun-
do e pela fraternidade entre 
os povos.”

Leia a íntegra do 
testamento, em 
português

“Testamento do Santo 
Padre Francisco 

Misericordioso e Eleito 
Em Nome da Santíssima 

Trindade. Amém.
Sentindo que se aproxima 

o fim da minha vida terrena 
e com viva esperança na Vida 
Eterna, desejo expressar mi-
nha vontade testamentária 
apenas no que diz respeito ao 
meu sepultamento.

Minha vida e o ministério 
sacerdotal e episcopal sem-
pre confiei à Mãe de Nosso 
Senhor, Maria Santíssima. 
Por isso, peço que meus res-
tos mortais descansem, à es-
pera do dia da ressurreição, 
na Basílica Papal de Santa 
Maria Maior. 

Desejo que minha última 
jornada terrena termine exata-
mente neste antigo santuário 
mariano, onde eu ia rezar no 
início e no fim de cada viagem 
apostólica para confiar com fé 
minhas intenções à Mãe Ima-
culada e agradecê-La pelo cui-
dado dócil e maternal. 

Peço que meu túmulo 
seja preparado no nicho da 
nave lateral, entre a Cape-
la Paulina (Capela da Salus 
Populi Romani) e a Capela 
Sforza da referida Basílica 
Papal, como indicado no 
anexo anexo. 

O sepulcro deve ser na 

terra; simples, sem decora-
ções especiais e com a única 
inscrição: Franciscus. 

As despesas para a prepa-
ração do meu sepultamento 
serão cobertas com a quantia 
de um benfeitor que designei, 
a ser transferida para a Basíli-
ca Papal de Santa Maggiore, 
para providenciar as ins-
truções que especifiquei a 
Mons. Rolandas Makrickas, 
Comissário Extraordinário 
do Capítulo Liberiano 

Que o Senhor conceda a 
merecida recompensa àque-
les que me quiseram bem e 
continuarão a rezar por mim.

O sofrimento que se fez 
presente na parte final da 
minha vida, eu ofereço ao 
Senhor pela paz no mundo 
e pela fraternidade entre os 
povos.

Santa Marta, 29 de junho 
de 2022 

FRANCISCO”

Tomaz Silva/ABr

“O sepulcro deve ser 
na terra, simples, sem 
decoração especial e com a 
única inscrição: Franciscus”
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Entre 21 e 23 de abril, Goiâ-
nia será sede do World Creati-
vity Day (WCD), o maior fes-
tival de criatividade. O evento, 
que acontece simultaneamente 
em várias cidades, terá ativi-
dades gratuitas em diferentes 
bairros, com o Hub Goiás 
como palco principal.

O Hub Goiás, localizado 
no Setor Leste Universitário, 
vai sediar mais de 30 ativida-
des, todas transmitidas ao vivo. 
O tema deste ano, “Gerações 
Criativas: transformando ta-
lentos em impacto”, incluirá 
oficinas, palestras e exposições.

O evento também terá a 
“Paradinha da Inovação”, no dia 
25, que incluirá painéis, exposi-
ções e oportunidades. 

A Secretaria de Educação de 
Mato Grosso começou a entre-
ga de livros voltados à alfabe-
tização em língua materna. A 
ação contempla 4.080 estudan-
tes de 15 etnias e faz parte de 
ações voltadas ao fortalecimen-
to do ensino em comunidades 
tradicionais.

A Coleção Aprender a Ler 
conta com 19 títulos produzi-
dos para apoiar o início da vida 
escolar de crianças indígenas. 
O material será utilizado em es-
colas de ensino fundamental e 
médio que atendem povos ori-
ginários em várias regiões.

Outras iniciativas incluem 
o projeto Ação Saberes Indíge-
nas e assessoria pedagógica às 
escolas.

O governo de Mato Gros-
so do Sul firmou dois novos 
convênios com a Prefeitura de 
Campo Grande. Os acordos 
somam R$ 37,9 milhões e serão 
aplicados em melhorias de vias 
e drenagem urbana.

Os recursos vão para a pa-
vimentação nos setores Nova 
Lima III, IV e Vila Nasser, além 
de intervenções no Córrego 
Anhanduí. As ações fazem par-
te do PAC II e terão vigência de 
21 meses, segundo informações 
da Agência Estadual de Gestão 
de Empreendimentos.

Com os novos contratos, 
o total de repasses chega a R$ 
79,5 milhões. Os valores vêm 
sendo aplicados em diferentes 
fases das obras.

Estado recebe 
o maior 
festival de 
criatividade

Seduc envia 
livros de 
alfabetização a 
indígenas

Governo 
garante R$ 38 
milhões 
em obras

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Maratona Brasília foi 
realizada na segunda-feira 
(21), com largada às 6h30, em 
frente ao Museu da República. 
A corrida integrou as celebra-
ções pelo aniversário da capital 
e teve percursos de 3 a 42 km, 
além de desafios em dois dias 
seguidos.

A pernambucana Mirelle 
Leite, 23, foi uma das partici-
pantes. Ela é bicampeã sul-ame-
ricana sub-23 nos 3 mil metros 
com obstáculos e integra um 
grupo de atletas apoiadas pela 
Neoenergia, que também pa-
trocinou o evento esportivo.

A atleta Mirelle nasceu em 
Pesqueira (PE) e sonha em re-
presentar o Brasil nos Jogos de 
Los Angeles.

Bicampeã sul-
americana 
participa de 
maratona

DISTRITO FEDERAL

GDF amplia auxílio a 
produtores rurais 

A Secretaria de Agricultura 
do Distrito Federal publicou 
uma nova portaria com regras 
para o transporte gratuito de 
insumos agropecuários. A me-
dida tem como foco apoiar 
produtores rurais e agricultores 
familiares do DF, reduzindo 
custos e incentivando a produ-
ção sustentável.

O serviço será prestado 
pela própria secretaria e vai 
abranger itens como adubos, 
sementes, mudas, calcário, pó 
de rocha e bioinsumos. O be-
nefício valerá por até um ano e 
atenderá produtores cadastra-
dos no Cadastro Único (CA-
DÚnico), com renda de até 
três salários mínimos, além de 
cooperativas e associações que 
representem esse público.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF) 
será responsável por instruir 
os processos no Sistema Ele-
trônico de Informações e en-
caminhá-los à Secretaria de 
Agricultura, que analisará e 

decidirá sobre a concessão do 
benefício. O atendimento se-
guirá a ordem de prioridade, 
com destaque para assentados 
vinculados ao Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), produtores 
participantes de programas 
como o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
e Papa-DF, além de famílias 
com menor renda familiar.

A inscrição será aberta por 
edital, que pode ser publicado 
duas vezes por ano. Para par-
ticipar, os interessados devem 
procurar o escritório local da 
Emater-DF com documentos 
como o NIS, folha resumo do 
Cadastro Único e comprovan-
tes de aptidão. 

O transporte será autori-
zado após aprovação da solici-
tação. Instituições públicas de 
ensino, pesquisa e órgãos liga-
dos ao campo também poderão 
pedir o serviço. Neste caso, os 
pedidos devem ser enviados di-
retamente à Seagri-DF.

MT: Carne bovina 
lidera exportações

A carne bovina manteve-se 
como principal item das expor-
tações de Mato Grosso no pri-
meiro trimestre de 2025.

Segundo dados da Secre-
taria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio, 
analisados pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, o produto respon-
deu por 80% do volume expor-
tado e por 90% do valor gera-
do nas vendas internacionais 
de proteínas animais. Entre 
janeiro e março, o estado em-

barcou 170 mil toneladas de 
carnes bovina, suína e de aves, 
aumento de 8% em relação ao 
mesmo período de 2024. A 
receita foi de 721 milhões de 
dólares, crescimento de 19% 
frente aos 604,9 milhões de 
dólares do ano passado.

A carne bovina liderou, com 
137 mil toneladas exportadas e 
faturamento de 654,7 milhões 
de dólares. Mato Grosso foi 
responsável por 20,5% das ex-
portações brasileiras de carne 
bovina ficando atrás apenas de 
São Paulo.

Assessoria Imac

Produto respondeu por 80% das exportações

CORREIO CENTRO-OESTE

Reforma

Cidadania

Sustentabilidade

Investimento

Meio Ambiente Prefeito

Teatro

Prevenção

Manutenção

Brasil-Chile

A comemoração pelos 65 
anos de Brasília foi encer-
rada nesta segunda-feira 
(21), com uma progra-
mação musical na Espla-
nada dos Ministérios. O 
evento teve início no sá-
bado (19) e contou com 
apresentações de artistas 
locais e atrações nacio-
nais, reunindo um públi-
co expressivo ao longo 
dos três dias de festa.

Os shows começaram 
às 14h, com a banda de 
pagode Doze por Oito. 
Em seguida, o grupo Ben-
zaDeus deu continuida-
de à roda de samba às 

15h10. Às 16h20, foi a vez 
do axé de Adriana Samar-
tini animar o público. O 
forró entrou em cena às 
17h30, com apresentação 
de Leon Correia. O gru-
po Menos É Mais, atração 
principal do evento, subiu 
ao palco às 19h, com um 
repertório que mesclou 
clássicos do pagode e su-
cessos autorais. 

O encerramento da 
noite ficou a cargo da du-
pla Zé Neto & Cristiano, 
que cantou músicas de 
sucesso, marcando o fim 
da celebração pelo ani-
versário da capital federal.

A Escola Estadual Aman-
do de Oliveira, em Campo 
Grande, Mato Grosso do 
Sul, recebeu a entrega da 
reforma, com investimen-
to de R$ 9 milhões. O lo-
cal foi reestruturado, com 
melhorias em acessibili-
dade, segurança e confor-
to. Atualmente a escolaa-
tende 463 estudantes em 
tempo integral.

A Agência de Regulação 
dos Serviços Públicos do 
estado de Mato Grosso 
iniciará em maio um ci-
clo de audiências públi-
cas em oito cidades para 
promover o diálogo com 
a população sobre servi-
ços públicos regulados. 
A primeira audiência será 
em Lucas do Rio Verde, 
no dia 7 de maio.

A prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação e 
da Agência Municipal do 
Meio Ambiente, realiza 
visitas guiadas a parques 
da cidade, oferecendo ati-
vidades educativas sobre 
meio ambiente. O projeto 
atende estudantes do en-
sino regular e Educação 
de Jovens e Adultos.

A prefeitura de Campo 
Grande, Mato Grosso do 
Sul, recebeu represen-
tantes de uma empresa 
chinesa interessada em 
investir na cadeia da ce-
lulose. A visita reforça a 
posição da capital como 
ponto estratégico para 
negócios ligados à Rota 
Bioceânica e a celulose.

No Mato Grosso, o povo 
indígena Rikbaktsa se or-
ganiza para retomar a pro-
dução de borracha. A ativi-
dade, abandonada há mais 
de dez anos, volta como 
alternativa de renda e pre-
servação das seringuei-
ras, com apoio de projetos 
como o Biodiverso e a ONG 
Memorial Chico Mendes.

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União), lamen-
tou a morte do Papa Fran-
cisco. Nas redes sociais, 
afirmou que o pontífice pa-
cificou muitas situações, foi 
um grande homem e pro-
moveu mudanças impor-
tantes na Igreja. “Que nosso 
Papa Francisco possa des-
cansar em paz”, escreveu.

O grupo brasiliense As 
Caixeiras Cia de Bonecas 
lança o livro “Teatro Lam-
be-lambe: Uma Parição 
Brasileira” sobre a origem 
do movimento teatral 
Lambe-Lambe. A obra, 
com fomento da Secreta-
ria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal, 
será apresentada hoje (22), 
no Teatro dos Bancários.

Novas medidas de pre-
venção à gripe aviária fo-
ram estabelecidas no Bra-
sil. Entre as ações, estão a 
proibição de eventos com 
aglomeração de aves e a 
criação comercial ao ar li-
vre sem telas de proteção. 
A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária segue 
recomendações do Minis-
tério da Agricultura.

A prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Infraestrutu-
ra Urbana, aumentou em 
151,99% a produtividade 
do serviço de tapa-bura-
cos nos primeiro trimes-
tre. O número de equipes 
foi ampliado de 10 para 
até 17, melhorando o tem-
po de resposta e a manu-
tenção da malha viária.

O Fórum Empresarial Bra-
sil-Chile será realizado na 
quarta-feira (23) na Con-
federação Nacional da In-
dústria, em Brasília, com 
autoridades e empresários 
dos dois países. O evento 
terá foco nas Rotas de In-
tegração Sul-Americana, 
com destaque para a Rota 
Bioceânica de Capricórnio.

OSC/Divulgação

Festa em comemoração aos 65 anos de Brasília

Brasília 65: shows encerram 
festa na Esplanada

Adeus ao Papa na missa 
dos 65 anos de Brasília

Por Isabel Dourado

A celebração religiosa desta 
segunda-feira (21), na Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida, marcou os 65 anos 
de Brasília e também a despe-
dida do papa Francisco. Líder 
da Igreja Católica Romana e 
primeiro papa argentino, Jor-
ge Mario Bergoglio, o papa 
Francisco, morreu aos 88 anos, 
dentro de seu apartamento na 
residência de Santa Marta, na 

cidade do Vaticano, durante 
a madrugada. O Vaticano in-
formou que o pontífice sofreu 
um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), seguido de um quadro 
de insuficiência cardíaca. O go-
vernador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, decretou luto 
oficial de sete dias.

Ele lembrou o legado de 
Francisco. “O papa, nas duas 
vezes em que eu estive com 
ele, pediu que nós rezássemos 
por ele, em sinal de humilda-

de e carinho.”
A cerimônia litúrgica con-

tou com a presença de autori-
dades locais, incluindo o go-
vernador e a primeira-dama, 
Mayara Noronha Rocha. Am-
bos participaram do ato reli-
gioso em homenagem à capital 
e se juntaram aos fiéis que pres-
taram tributo ao papa. Durante 
o evento, o arcebispo de Brasí-
lia, cardeal Paulo Cezar Costa, 
conduziu os ritos e destacou a 
importância do líder religioso 

para a comunidade católica.
O papa Francisco enfren-

tava problemas de saúde, agra-
vados por um quadro de pneu-
monia. O líder se dedicou a 
implementar mudanças signifi-
cativas no catolicismo. 

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
divulgou nota expressando so-
lidariedade e orações.”O Papa 
Francisco nos inspirou com a 
força dos gestos simples e com 
a profundidade de seus ensina-
mentos. Ele nos ensinou que a 
verdadeira grandeza da Igreja 
está em sua capacidade de en-
contro com as feridas da huma-
nidade”, afirmou a CNBB.

O papa Francisco esteve no 
Brasil em 2013, durante a Jor-
nada Mundial da Juventude, 
realizada no Rio de Janeiro. 
Na ocasião, falou diretamente 
aos jovens e incentivou ações 
de acolhimento e fé. Ao longo 
de seu pontificado, Francisco 
ficou conhecido por seu dis-
curso voltado aos mais pobres, 
migrantes e pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

O clima de comoção mar-
cou a celebração, que uniu 
lembranças do aniversário da 
Capital à despedida do líder da 
Igreja Católica.

Homenagem ao Papa comove fiéis na Catedral Metropolitana
 Renato Alves/ Agência Brasília

Governador do DF, Ibaneis Rocha, decreta sete dias de luto pela morte do Papa 
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O governador de Rondô-
nia, Marcos Rocha, destacou 
a importância da municipali-
zação do trânsito para o for-
talecimento da democracia e 
da cidadania. Segundo ele, ao 
seguirem os preceitos legais, os 
municípios ganham autonomia 
para organizar o tráfego de veí-
culos e pedestres de forma mais 
alinhada às demandas locais.  O 
diretor-geral do Detran-RO, 
Sandro Rocha, também ressal-
tou o empenho da Autarquia 
em facilitar a adesão dos muni-
cípios ao SNT. O Guia de Mu-
nicipalização, segundo ele, é 
fruto desse esforço, detalhando 
responsabilidades e metas con-
forme o Art. 2º, III da Resolu-
ção nº 811 do Contran.

O Amapá tem o índice mais 
baixo do país de moradores 
com iluminação pública em 
vias (88,5%). Os dados são do 
Censo 2022 de Características 
Urbanísticas do Entorno dos 
Domicílios, divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, na última 
semana.Com menos da meta-
de dos moradores (49,8%) sem 
iluminação pública nas vias, o 
município de Itaubal registrou 
o menor índice dentro do esta-
do. Ainda segundo o IBGE, o 
Amapá tem o menor número 
de moradores (76,9%) em vias 
com capacidade para veículos 
de carga.A pesquisa revelou 
71,9% da população do Amapá 
vivia em vias pavimentadas.

O Governo do Tocantins 
renovou o contrato das embar-
cações conhecidas como voa-
deiras, que realizam a travessia 
gratuita de pessoas entre os 
municípios de Aguiarnópolis/
TO e Estreito/MA. A medida, 
conduzida por meio da Agên-
cia Tocantinense de Regula-
ção, Controle e Fiscalização 
(ATR), será mantida por mais 
três meses para assegurar a ma-
nutenção do serviço essencial 
implementado pelo governador 
Wanderlei Barbosa em janeiro 
e depois prorrogada em março, 
para possibilitar a mobilidade 
dos moradores da região, im-
pactados desde o desabamento 
da ponte Juscelino Kubitschek 
de Oliveira.

Estado apoia 
municípios 
para integrar 
ao SNT

IBGE: Estado 
tem menor 
índice de luz 
nas vias

Travessia 
gratuita entre 
Aguiarnópolis 
e Estreito 

RONDÔNIA AMAPÁ AMAZONAS

O Governo de Roraima ce-
lebra o Dia dos Povos Indíge-
nas com valorização da cultura 
originária, incentivando a auto-
nomia e o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades, sem-
pre com respeito. Nos últimos 
anos, o Governo tem investido 
significativamente no apoio às 
comunidades indígenas com 
o objetivo de fortalecer a se-
gurança alimentar e a geração 
de renda na economia local. E 
muitas dessas ações são execu-
tadas pela Sepi (Secretaria dos 
Povos Indígenas).Nesse senti-
do, a Sepi atende aproximada-
mente 445 comunidades indí-
genas em todo o Estado com 
políticas públicas de segurança 
alimentar e infraestrutura.

Cultura e meio 
ambiente em 
foco indígena 
na região

RORAIMA

RR: 50 mil famílias 
recebem pescado

A Secretaria do Trabalho 
e Bem-Estar Social (Setrabes) 
concluiu, na última semana, a 
entrega de peixes da ação “Se-
mana Santa” em várias regiões 
de Roraima. A iniciativa, que 
beneficiou 50 mil famílias em 
todo o estado, totalizou a dis-
tribuição de 150 toneladas de 
pescado.

A ação foi voltada para as fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade social, com o objetivo de 
garantir alimento de qualidade, 
respeitando a tradição da Se-
mana Santa, ao mesmo tempo 
que apoiava a cultura religiosa e 
atendia à necessidade básica de 
alimentos, especialmente em 
um momento tão importante 
para a comunidade cristã.Fo-
ram entregues 60 toneladas de 
peixe nos municípios de Caroe-
be, São João da Baliza, São Luiz 
do Anauá, Caracaraí, Iracema, 
Mucajaí, Normandia, Bonfim, 
Alto Alegre, Pacaraima, Ama-
jari, Uiramutã e Cantá. Em Boa 
Vista, foram distribuídas 90 to-
neladas de pescado, realizadas 

durante dois dias, em oito po-
los diferentes, localizados em 
vários pontos da capital, garan-
tindo um atendimento amplo e 
acessível a todos os bairros.

A titular da Setrabes, Tânia 
Soares, ressaltou a importância 
da ação. “Finalizamos a entrega 
em 18 polos, sendo oito em Boa 
Vista e dez nos municípios do 
interior. 

Ao todo, 50 mil famílias 
receberam o peixe de quali-
dade. Foi uma Semana Santa 
abençoada, com o Governo de 
Roraima cuidando das pessoas”, 
declarou.A agente de saúde 
Alaene Lopes, que atua no mu-
nicípio de Caracaraí, destacou 
o impacto positivo da ação nas 
famílias. “Com o aumento dos 
preços do peixe, muitas famí-
lias não teriam condições de 
comprar. A entrega foi muito 
importante, e agradecemos 
ao Governo de Roraima pela 
iniciativa de distribuir o peixe 
para as famílias carentes, espe-
cialmente nesse período de Se-
mana Santa”, afirmou. 

Tocantins fortalece 
inovação com startups

O Governo do Tocantins 
publicou no Diário Oficial do 
Estado dessa segunda-feira, 
14, um edital de chamamento 
público com o objetivo de cre-
denciar empresas especializa-
das para administrar o espaço 
exclusivo para startups no Pa-
vilhão do Desenvolvimento da 
Agrotins 25 anos. Além disso, 
as empresas serão responsáveis 
pela coordenação do Demoday, 
evento no qual as startups terão 
a oportunidade de apresentar 
soluções inovadoras a investi-
dores e clientes. A participação 

será voluntária, sem ônus para 
o Estado. Liderada pela Secre-
taria de Estado da Indústria, 
Comércio e Serviços (Sics), a 
ação visa fortalecer o ecossiste-
ma de inovação do estado, com 
foco no setor agrotecnológico, 
e promover a conexão entre 
empreendedores, investidores 
e o mercado. Para o secretário 
Carlos Humberto Lima, a ini-
ciativa reflete o empenho da 
gestão do governador Wander-
lei Barbosa em fomentar a ino-
vação e o empreendedorismo 
no Tocantins.

Governo do Tocantins

Gestão lançou edital de chamamento público

CORREIO NORTE
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Feira

Com a finalidade de di-
vulgar o turismo em Ron-

dônia e avançar no forta-

lecimento da recepção e 
orientação aos turistas, o 
governo de Rondônia está 
expandindo os pontos 
de atendimento do Cen-

tro de Atendimento ao 
Turista para oferecer um 
serviço acessível e eficaz 
aos que chegam à capital 
rondoniense. O Centro de 
Atendimento ao Turista 
já está funcionando com 
sucesso no Terminal Ro-

doviário de Porto Velho, 
e a ampliação também 
está sendo feita no Ae-

roporto Internacional de 
Porto Velho – Governador 
Jorge Teixeira de Oliveira 
e em novos pontos estra-

tégicos da cidade, como a 
Estrada de Ferro Madeira-

-Mamoré.
O governador de Rondô-

nia, Marcos Rocha, evi-
denciou que o turismo é 
uma poderosa ferramen-

ta de desenvolvimento 
econômico, social e cultu-

ral, e ressaltou, “o governo 
continuará trabalhando 
com responsabilidade, re-

forçando as parcerias com 
o setor privado e apoiando 
os pequenos negócios.”

O governo do Estado do 
Acre, por meio da Secre-

taria de Indústria, Ciência 
e Tecnologia, celebra um 
avanço econômico com 
mais de R$ 200 milhões 

em investimentos priva-

dos na indústria de pro-

teína. Os recursos visam 
fortalecer o setor e conso-

lidar como referência no 
agronegócio.

A equipe médica do 
HMINSN (Hospital Mater-
no Infantil Nossa Senhora 
de Nazareth) de Rorai-
ma, realizou na tarde da 
última quinta-feira,uma 
transfusão sanguínea in-

trauterina no bebê da 
paciente Acássia Vitória 
Machado. Esta é a terceira 
vez que a Maternidade re-

aliza esse procedimento.

O paratleta amazonense 
Keven Silva está em São 
Paulo para a disputa do 1° 
Desafio Brasil Paralímpico 
– 1ª e 2ª Fase, que aconte-

cerá até 23 de abril, e do 
Open Internacional de 
Atletismo, nos dias 24 e 
25 de abril. Keven, que re-

cebeu apoio do Governo 
do Amazonas com passa-

gens do Bolsa Esporte.

A quarta creche munici-
pal da região do Acre é de 
tempo integral, com capa-

cidade para atender cerca 
de 200 crianças a partir 
de quatro meses. Duran-

te a cerimônia, crianças 
matriculadas entoaram o 
Hino de Rio Branco, emo-

cionando as autoridades 
presentes.

O governo de Rondô-

nia realizou a entrega do 
Prêmio Equipe Rosa aos 
municípios que mais se 
destacaram na coleta do 
exame Papanicolau para 
a prevenção e detecção 
precoce do câncer do colo 
do útero. A ação foi con-

duzida pela Secretaria de 
Estado da Saúde.

Barco Hospital retoma 
atendimentos em Novo 
Remanso, na região do 
Amazonas, com nova ex-

pedição até o dia 24 de 
abril, levando mais servi-
ços de saúde às comuni-
dades rurais de Itacoatia-

ra; na última visita, foram 
mais de 7 mil atendimen-

tos realizados.

Fiscais de receitas esta-

duais, lotados na Coor-
denação de Controle de 
Mercadorias em Trânsito 
do Itinga, da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa), 
localizada no município 
de Dom Eliseu, nordes-

te do Pará, apreenderam 
mais de 10 mil garrafas de 
bebidas alcóolicas, carga 
avaliada em R$ 649.173,58.

O novo Hospital da Mu-

lher do Pará, em Belém, 
abriu processo seletivo 
para contratar profissio-

nais nas áreas administra-

tiva e assistencial. Todos 
os profissionais terão de 
apresentar Carteira de 
Trabalho e Previdência 
Social (CTPS) e registro 
regularizado no Conselho 
da categoria. 

Com o objetivo de am-

pliar oportunidades de 
crescimento, políticas pú-

blicas e fortalecer a eco-

nomia regional, o governo 
de Rondônia realizará, no 
dia 29 de abril, o Fórum 
de Desenvolvimento Eco-

nômico, no Teatro Palácio 
das Artes, em Porto Velho, 
das 17h às 20h, reunindo 
líderes e especialistas.

O Governo do Amapá pro-

move ciência e intercâm-

bio cultural, entre 24 e 27 
de setembro, na 12ª Feira 
de Ciências e Engenharia 
do Amapá (Feceap), na 
Escola Estadual Tiraden-

tes, em Macapá. Entre os 
inscritos, uma delegação 
do México está com parti-
cipação confirmada. 

Divulgação - Ascom

CAT Móvel em frente ao prédio da Universidade Federal 

Governo de RO expande 
Atendimento ao Turista

Acre reforça identidade e 
autonomia indígena

O debate sobre desenvolvi-
mento sustentável atualmente 
percorre o mundo, fazendo lí-
deres e chefes de estados pensa-
rem em políticas e ações que, ao 
mesmo tempo em que preser-
vam, possam avançar e garantir 
melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos.

Neste abril indígena, vale 
destacar ações encabeçadas por 
uma população que tem coor-
denado esse debate e mostrado 
ao mundo o valor da floresta 
em pé. No Acre, os povos origi-
nários, com o apoio do governo 
do Estado, nos últimos anos, 
têm resgatado sua autonomia e 
narrativas para serem referência 
mundial na sustentabilidade.

Na última semana foi come-
morado o Dia dos Povos Indí-
genas e como a moda ancestral 
tem sido uma ferramenta não 
só para a economia dessas co-
munidades, mas uma potente 
vitrine para o fortalecimento 
das raízes e culturas dos guar-
diões da floresta que, ao longo 
dos anos, têm se tornado refe-
rência em aliar preservação à 
bioeconomia.

Lideranças indígenas e per-
sonalidades do Acre têm ga-
nhado ainda mais força mun-
dialmente após a criação da 

Secretaria Extraordinária dos 
Povos Indígenas (Sepi), que 
tem envolvido os povos origi-
nários nos debates e tomadas 
de decisões, devolvendo-lhes as 
narrativas de suas trajetórias.

Conhecimento 

tradicional

Nedina Yawanawa, atual-
mente diretora da Sepi, foi 
uma das precursoras deste mo-
vimento no estado. Para ela, a 
moda indígena se tornou uma 

receita econômica dentro das 
comunidades indígenas, que 
movimenta a economia e ga-
rante que esse valor seja reverti-
do em melhorias dentro das al-
deias. O que começou com um 
teste e um experimento para 
ela mesma, acabou se tornando 
uma forte linha de pequenos 
negócios dentro das comunida-
des indígenas.

“Essa prática se tornou uma 
oportunidade de desenvolvi-
mento sustentável e um sistema 

de bioeconomia. A produção, 
a procura e a venda dentro dos 
territórios no período de vivên-
cia e festivais avançou bastante. 
Todo tipo de arte, desde a rou-
pa, acessórios, quadro, enfim, 
todas as artes indígenas hoje al-
cançaram um espaço significa-
tivo”, acredita.Ela destacou uma 
economia que cresceu nos ter-
ritórios, valorizando a cultura 
e história dos povos indígenas, 
especialmente por meio dos ar-
tesanatos e moda indígena.

Lideranças indígenas e personalidades têm ganhado mais força
Sitoakore

Coletivo é fortalecido por mulheres, que levam a cultura e simbologia às peças
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A capital alagoana se prepa-
ra para receber, entre os dias 8 
a 9 de maio, a 13ª Reunião Or-
dinária do Conselho Nacional 
dos Secretários de Estado da 
Justiça, da Cidadania, Direi-
tos Humanos e Administração 
Penitenciária (Consej).  O sis-
tema prisional alagoano, que 
conseguiu superar o descrédito 
e o abandono do passado e hoje 
é referência de boas práticas 
dentre as unidades federativas, 
será visitado pelos gestores dos 
estados. O evento irá reunir 
secretários e gestores de todo o 
país, que têm a missão de discu-
tir e aprimorar a administração 
penitenciária. Para isso, serão 
realizadas visitas técnicas ao sis-
tema prisional alagoano.

O Hospital Infantil Lucídio 
Portella, referência em aten-
dimento pediátrico exclusivo 
pelo SUS no Piauí, comple-
ta 39 anos com números que 
comprovam sua importância. 
Por mês, a unidade realiza, em 
média, 4 mil atendimentos 
ambulatoriais, mais de 300 ci-
rurgias e mantém uma média 
de 240 internações, incluindo 
enfermarias, UTIs e Unidade 
de Cuidados Especiais (UCE). 
Com estrutura de 106 leitos, 
sendo 28 de UTI, 6 na UCE e 
72 em enfermarias, o hospital 
oferece uma assistência com-
pleta e especializada, contan-
do ainda com centro cirúrgico 
moderno, ambulatórios em di-
versas especialidades.

Reunindo arte e cultura, a 
tradicional Feira de Caxixis, 
em Nazaré, recebeu a visita do 
governador Jerônimo Rodri-
gues. O evento, que deve atrair 
cerca de 90 mil visitantes, é um 
marco da cultura baiana, com 
a presença de 250 expositores 
de artesanato em cerâmica da 
cidade e região.

“É uma alegria estar aqui, 
dia em que celebramos as lu-
tas dos povos indígenas e uma 
festa importante para a cultura 
e o turismo da Bahia, com ar-
tesanatos presentes em igrejas, 
terreiros e feiras culturais”, des-
tacou o governador. Jerônimo 
visitou espaços apoiados pelo 
Estado, como as feiras Afro-
Bahia, Cesol e outras.

Estado recebe 
gestores 
para debater 
sistema penal

Hospital 
Infantil 
faz 4 mil 
atendimentos

Feira de 
Caxixis conta 
com apoio do 
Estado

ALAGOAS PIAUÍ BAHIA

O Governo do Maranhão 
promove, nos dias 24 e 25 de 
abril, o Encontro de Prefeitas 
e Prefeitos do Maranhão. Rea-
lizado no Centro de Conven-
ções Pedro Neiva de Santana, 
em São Luís, o evento reunirá 
gestores municipais de todo o 
estado para fortalecer o diálo-
go e ampliar o alcance das po-
líticas públicas, promovendo o 
desenvolvimento e a melhoria 
da qualidade de vida da popula-
ção. “O nosso governo sempre 
buscou fortalecer o municipa-
lismo. Contribuir com os mu-
nicípios é a melhor forma de 
garantir que programas e ações 
cheguem à população. Já dialo-
gamos com mais de 60 prefei-
tos”, destacou o governador.

Encontro 
de Prefeitos 
consolida 
gestão 

MARANHÃO

AJAs indígenas em 
pauta no Ceará

Em alusão ao Dia dos Povos 
Indígenas, celebrado na última 
semana, a Secretaria do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (Sema) destaca a atuação 
de jovens indígenas no Progra-
ma Agente Jovem Ambiental 
(AJA),  admitidos por meio do  
Edital Sema 01/2024,  resulta-
do da parceria com a Secretaria 
dos Povos Indígenas do Ceará. 
O AJA é uma iniciativa do Go-
verno do Ceará que alia pro-
tagonismo juvenil à proteção 
do meio ambiente.De acordo 
com a titular da Sema, Vilma 
Freire, o AJA  surgiu como uma 
ponte entre a juventude, cul-
tura e educação com as ques-
tões ambientais. “Com foco 
na inclusão social e ambiental, 
o programa estimula jovens a 
desenvolverem competências 
ligadas à sustentabilidade, ge-
ração de renda e à melhoria 
da qualidade de vida em suas 
comunidades”, destacou Vil-
ma.”Atualmente, 287 jovens 
autodeclarados indígenas par-
ticipam do AJA em diferentes 

regiões do estado, como a Serra 
da Ibiapaba, Sertão de Crateús, 
Vale do Curu, Serra de Baturi-
té, Cariri, Região Metropolita-
na de Fortaleza e Sertão de Ca-
nindé”, completa Vilma.

O Programa AJA foi criado 
em 2020 com o intuito de esti-
mular a participação de jovens 
de 15 a 29 anos em projetos 
sustentáveis, através da inclu-
são social e ambiental, mas foi 
em 2024, que lançaram, pela 
primeira vez, um edital com 
vagas exclusivas para povos in-
dígenas.  Esses jovens atuam em 
seus territórios por meio dos 
Planos de Ação Comunitária 
(PACs), projetos elaborados 
por eles próprios com base nas 
necessidades e potencialidades 
locais.O Dia dos Povos Indíge-
nas, instituído pela Lei Federal 
nº 14.402 de 2022 — proposta 
por Joenia Wapichana, a pri-
meira deputada federal indí-
gena do Brasil — substitui a 
antiga nomenclatura “Dia do 
Índio”, trazendo uma perspecti-
va mais respeitosa.

Alagoas avança no 
combate ao diabetes

Uma pesquisa inovadora, fi-
nanciada pelo Governo de Ala-
goas, pretende contribuir para 
o tratamento de pacientes com 
diabetes no estado. A iniciati-
va utiliza impressoras 3D para 
produzir palmilhas personali-
zadas, com o objetivo de pre-
venir lesões nos pés diabéticos 
e, consequentemente, reduzir 
significativamente os índices de 
amputações. O projeto já está 
em funcionamento na Casa Fe-
cha Feridas Prof. Isaac Soares 
de Lima, recentemente inau-
gurada no bairro do Trapiche, 

em Maceió. O espaço, vincula-
do à Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Alagoas 
(Uncisal), representa um mar-
co no atendimento de saúde no 
estado, ao integrar ensino, pes-
quisa, extensão e assistência.De 
acordo com o médico, cerca de 
cinco mil pacientes em Alagoas 
convivem com feridas provo-
cadas pelo pé diabético — um 
quadro clínico grave que, se não 
tratado adequadamente, pode 
levar à morte. A Casa Fecha 
Feridas funciona de segunda a 
sexta, das 8h às 17h.

Ascom-AL

Laboratório de palmilhas 3D foi implantado 
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O Governo do Rio Gran-

de do Norte, por meio 

da Secretaria de Estado 

de Planejamento, do Or-

çamento e Gestão (SE-

PLAN), publicou uma 

portaria homologando a 

nova versão do regimento 

interno da VI Conferência 

Estadual das Cidades do 

Rio Grande do Norte (VI 

CONCIDADES-RN), que 

atualiza as datas e prazos 

a serem cumpridos. 

O evento será realizado 

nos dias 14 e 15 de agosto 

de 2025, na Escola de Go-

verno do Centro Adminis-

trativo do Estado do Rio 

Grande do Norte. 

A conferência estadual é 

uma das etapas prepara-

tórias para a 6ª Conferên-

cia Nacional das Cidades, 

que ocorrerá em outubro 

de 2025, em Brasília, e tem 

como tema: “Construindo 

a Política Nacional de De-

senvolvimento Urbano: 

Caminhos para cidades 

inclusivas, democráticas, 

sustentáveis e com justiça 

social”.

O regimento interno da VI 

CONCIDADES-RN dispõe 

sobre as regras para a re-

alização da conferência 

estadual.

Como parte das estraté-

gias de fortalecimento 

do turismo internacional, 

o Governo do Maranhão, 

por meio da Secretaria 

de Estado do Turismo, 

realizou um Famtour. A 

ação recebe diretores de 

operadoras internacionais 

que participaram da WTM 

Latin America, maior feira 

de turismo B2B.

Produtores paraibanos 

garantem o plantio em 

todo o estado com o Pro-

grama de Aquisição e Dis-

tribuição de Sementes. A 

ação investe quase R$ 12 

milhões para beneficiar 
53 mil agricultores com 

530 toneladas de semen-

tes da Embrapa.O órgão 

entrega as sementes às 

secretarias de agricultura.

Criada em 19 de abril de 

2002, pela Lei Estadual 

nº 7.734/2002, a Aged-

-Maranhão completa 23 

anos atuando em todos 

os municípios do estado 

para fortalecer a agricul-

tura. Ao longo desse perí-

odo, a agência contribuiu 

para o avanço das cadeias 

produtivas e o desenvolvi-

mento econômico.

O Núcleo de Educação 

Permanente (Nep) do 

Samu Maceió promoveu, 

na última terça (15), cur-

so de primeiros socorros 

para servidores da área 

administrativa. A ação, em 

parceria com o Cesmac, 

abordou temas como 

obstrução de vias aéreas 

por corpo estranho.

Após diligências, a Polícia 

Civil do Ceará prendeu 

em flagrante, na última 
semana, um homem de 

40 anos por envolvimen-

to em latrocínio ocorrido 

na região de Parangaba. 

Ele foi localizado no bairro 

João XIII. Os policiais civis 

conseguiram êxito na pri-

são do suspeito.

A UPA 24h de Picos na 

Bahia completa um ano 

no último domingo (20). 

Foram mais de 68 mil 

atendimentos e 59 mil 

exames, sendo referência 

em urgência para adultos. 

A unidade atende 42 mu-

nicípios da região e conta 

com 186 profissionais, en-

tre diretos e terceirizados.

O Bolsa Atleta Estadual, 

cujo edital foi lançado no 

último dia 9 de abril, pro-

mete trazer um grande 

impulso ao esporte ser-

gipano. O programa do 

Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Esporte e Lazer 

(Seel), foi aprovado em 

dezembro de 2024, com 

a concessão de 195 bolsas.

Uma aposta feita em Per-

nambuco acertou cinco 

dos seis números sortea-

dos no concurso 2.854 da 

Mega-Sena, realizado no 

sábado (19), e levou um 

prêmio de R$ 48.304,31. 

Uma aposta de Concórdia 

acertou sozinha as seis 

dezenas e ganhou sozi-

nha R$ 52.035.653,48.

Dando sequência à mo-

dernização da segurança 

na Bahia, o governador 

Jerônimo Rodrigues inau-

gurou no último sábado 

(19) as novas sedes da 

Delegacia Territorial e do 

14º Pelotão da Polícia Mi-

litar em Nazaré. Também 

entregou obras hídricas 

e autorizou novos investi-

mentos.

Em cinco anos, o Governo 

do RN investiu R$ 34 mi-

lhões no Nota Potiguar, 

programa de cidadania 

e educação fiscal. Desse 
total, R$ 19 milhões foram 

pagos em prêmios a usu-

ários e instituições filan-

trópicas. A última entrega 

ocorreu na última sema-

na, antes do feriadão.

Reprodução

Conferência debaterá cidades sustentáveis e justiça

RN divulga cronograma da VI 
Conferência das Cidades

Piauí colhe frutos do 
Fomento Rural Familiar

Com mais de R$ 10 mi-
lhões investidos nos últimos 
três meses em quase uma cente-
na de municípios, mais de duas 
mil famílias já foram beneficia-
das com o apoio técnico da Se-
cretaria da Assistência Técnica 
e Defesa Agropecuária (Sada), 
por meio do Programa Fo-
mento Rural.  A iniciativa tem 
mudado a vida de milhares de 
agricultores familiares no Piauí. 
A ação tem como objetivo es-
truturar e ampliar a capacidade 

produtiva das famílias no cam-
po, fortalece a segurança ali-
mentar, gera renda e combate a 
pobreza. Segundo o secretário 
da Defesa Agropecuária, Fábio 
Abreu, o programa representa 
um passo concreto na valoriza-
ção do pequeno produtor. “O 
Fomento Rural é uma das ações 
mais importantes para dar su-
porte e autonomia aos agri-
cultores familiares. Estamos 
falando de investimento direto 
na vida das pessoas, levando 

dignidade, renda e qualidade de 
vida a quem mais precisa. Esse é 
o compromisso do nosso gover-
nador Rafael Fonteles e da Sada 
com o povo do campo”, com-
pletou o gestor.Uma das bene-
ficiárias do programa é Solange 
Pereira da Silva, que encontrou 
na avicultura uma nova possi-
bilidade de renda. “O projeto 
era para ampliar e manter uma 
criação. E aumentou bastante, 
porque no começo as minhas 
galinhas eram criadas soltas. 

Aí os ovos delas a gente não 
conseguia pegar. Porque os bi-
chos, às vezes, comiam, né?! Já 
agora, com a ajuda do projeto, 
temos o cercadinho, elas estão 
presas. Está aumentando muito 
os ovos. Tem bastante ovo, tem 
galinha-choca e pinto novo. E 
está aumentando bastante. É 
só aumentar a renda e vender, 
comer, criar e continuar inves-
tindo’’, relatou com entusiasmo 
a agricultora.Outra história de 
sucesso é a da agricultora Clau-
diana, que, com os recursos do 
programa, conseguiu estruturar 
uma atividade não agrícola, que 
o programa também contem-
pla. Ela montou uma borracha-
ria. “Graças a Deus, o fomento 
veio para ajudar na ampliação. 
Melhorou que agora a gente 
tem um espaço para colocar as 
peças da oficina. Antes, tínha-
mos que pegar o dinheiro do 
cliente para poder comprar os 
itens e hoje a gente já tem aqui 
os insumos para colocar”, con-
tou a empreendedora.

Para Libonato Rocha, da 
Sada, o impacto do programa 
vai além da estrutura: é com-
promisso com o agricultor, 
orientando tecnicamente para 
agregar valor e melhorar a vida 
no campo.

Mais de R$ 10 milhões já foram investidos nos últimos meses
Ascm-PI

A iniciativa tem mudado a vida de milhares de agricultores familiares no Piauí
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O trabalho realizado pela Po-
lícia Civil de Alagoas levou a Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
das Apostas Online (CPIBETS) 
a convidar o delegado Lucimério 
Campos para prestar depoimen-
to, nesta terça-feira (22), às 11h, 
no Senado Federal. Ele coman-
dou as operações Game Over e 
Game Over 2, que desvendaram 
esquemas de jogos de azar clan-
destinos promovidos em platafor-
mas digitais.

O convite ao delegado foi for-
malizado por meio do Requeri-
mento nº 215/2024, aprovado na 
terceira reunião da CPI, realizada 
em 26 de novembro de 2024.

Segundo o presidente da co-
missão, senador Hiran Gonçal-
ves, a operação identificou o uso 
de “contas demonstração” para 
simular apostas reais, estratégia 
usada para atrair seguidores a pla-
taformas ilegais de jogos. A práti-
ca causou prejuízos financeiros e 

psicológicos a diversas pessoas.
A investigação da Polícia Civil 

alagoana, coordenada pelo dele-
gado Lucimério Campos, revelou 
uma organização estruturada de 
promoção de jogos ilegais, que 
utilizava a imagem e alcance de 
personalidades digitais para cap-
tar novos apostadores.

O presidente da CPI, Hiran 
Gonçalves, justificou a importân-
cia do depoimento. “A operação 
explicitou como era a atuação 

para captar novos apostadores de 
forma irregular, configurando um 
caso relevante para as apurações 
desta CPI”, disse, em requerimen-
to, o senador.

O parlamentar ressaltou que a 
participação do delegado alagoa-
no também deverá subsidiar pro-
postas legislativas direcionadas ao 
enfrentamento dessas práticas 
ilegais e ao fortalecimento dos 
mecanismos de fiscalização das 
plataformas digitais.

Delegado de Alagoas na CPI das Apostas

CORREIO OPINIÃO

Por Celeste Leite dos Santos 

e Pedro Pereira Gomes*

O País está de volta ao 
topo da premiação mais 
prestigiada do cinema in-
ternacional. Dirigido por 
Walter Salles e estrelado 
por Fernanda Torres e Sel-
ton Mello, “Ainda Estou 
Aqui” concorre a três esta-
tuetas do Oscar 2025, nas 
categorias Melhor Atriz, 
Melhor Filme Internacio-
nal, e Melhor Filme - esta 
última indicação, aliás, iné-
dita para o Brasil.

Impossível não lembrar 
que, há 26 anos, outra pro-
dução nacional, “Central do 
Brasil”, também sob direção 
de Walter Salles, concorreu 
na categoria Melhor Filme 
Internacional e teve a indica-
ção de Fernanda Montene-
gro, mãe de Fernanda Torres, 
como Melhor Atriz.

Nos últimos meses, “Ain-
da Estou Aqui” recebeu mais 
de 20 prêmios, com direito, 
entre eles, a um Globo de 
Ouro, outorgado à Fernanda 
Torres como Melhor Atriz 
de Drama - motivo de ce-
lebração e de orgulho por 
parte da nação brasileira. A 
torcida, agora, é pela consa-
gração, na icônica cerimônia 
do Oscar, em Los Angeles, 
nos Estados Unidos.

As conquistas já obtidas 
são reflexo da produção ba-
seada em fatos reais retrata-
dos no livro homônimo de 
Marcelo Rubens Paiva. O 
longa conta o drama da fa-
mília do escritor, após o pai, 
o ex-deputado Rubens Paiva, 
ter sido levado para interro-
gatório por agentes do regi-
me militar e, depois disso, 
ter “desaparecido”.

Político de oposição nos 
idos de 1970, Rubens Paiva 
foi, na verdade, preso, tor-
turado e assassinado pela 
Ditadura. O corpo nunca 
foi encontrado, apesar da 
indiscutível luta de Eunice 
Paiva, a esposa - que, mais 
tarde, se tornaria símbolo 
de ativismo pelos Direitos 
Humanos. Somente 25 anos 
depois, em 1996, a certidão 
de óbito foi emitida e entre-
gue, enfim, à família enluta-
da e sempre indignada.

“Ainda Estou Aqui”, 
que, hoje, projeta brilhan-
temente o cinema nacional 
mundo afora, também traz, 
com toda a sua repercussão, 
a necessidade de se discutir 
a importância da proteção 
e do amparo às vítimas 
no Brasil. Tanto Rubens 
Paiva quanto sua família, 
incluindo cinco filhos me-
nores de idade, sofreram 

abusos e violência do poder 
estatal, durante um regime 
não-democrático, o que de-
nota total fragilidade das 
vítimas à época.

Apesar de estamos 
quatro décadas à frente 
do período retratado no 
longa e, atualmente, expe-
rienciando a Democracia, 
este debate se faz atual e 
necessário. Neste sentido, 
importante lembrar que, 
recentemente, a Câmara 
dos Deputados aprovou o 
projeto de lei 3.890/2020, 
que cria o Estatuto da Víti-
ma - fruto de anos de mo-
bilização da sociedade civil 
e de Organizações Não-
-Governamentais (ONGs) 
como o Instituto Brasileiro 
de Atenção Integral à Víti-
ma, o Pró-Vítima. A expec-
tativa, agora, é pela chan-
cela no Senado Federal e a 
sanção presidencial.

Não há mais tempo a 
esperar. Uma atenção es-
pecial às vítimas precisa 
ser dada pela classe política 
brasileira, a fim de garan-
tirmos que abusos e a bar-
bárie, como fielmente re-
tratada no filme de Walter 
Salles, nunca mais voltem a 
acontecer em nosso País.

Práticas restaurativas 
que visem reconhecer à 
memória dos que sofreram 
a violência estatal desse pe-
ríodo tão trágico de nossa 
história, e levar justiça aos 
sobreviventes e familiares, 
são urgentes e demandam 
pronta implementação pela 
legislação vindoura.

Reconhecer e validar a 
narrativa das vítimas diretas 
e indiretas são, em suma, o 
primeiro passo para a res-
tauração de suas dignidades 
brutalmente violadas.

*Dra. Celeste Leite 
dos Santos é presidente 

do Instituto Brasileiro de 
Atenção Integral à Vítima 
(Pró-Vítima); promotora 

de Justiça em Último Grau 
do Colégio Recursal do 

Ministério Público (MP) 
de São Paulo; doutora 

em Direito Civil; mestre 
em Direito Penal; e 

idealizadora do Estatuto 
da Vítima.

*Dr. Pedro Pereira 
Gomes é mestre em 

Direito Internacional 
Privado, pela Universidade 

de São Paulo (USP); 
advogado; bacharel 

em Administração 
Pública, com formação 

complementar em 
Relações Internacionais; 

e conselheiro do Instituto 
Pró-Vítima.

Alile Dara Onawale/Divulgação

A atriz Valentina Herzsage em cena de ‘Ainda Estou 
Aqui’, cujo sucesso internacional despertou interesse 
nas produções brasileiras 

‘Ainda Estou Aqui’: 
pela memória, pela 
verdade e por
justiça às vítimas

Fortaleza terá novo voo 
direto para Caiena

A conectividade aérea do 
Ceará segue em expansão com a 
inauguração da nova rota inter-
nacional da Air France, ligando 
Fortaleza a Caiena, capital da 
Guiana Francesa. A nova rota, 
inaugurada na última semana, 
no Aeroporto Internacional 
de Fortaleza, amplia a conec-
tividade aérea do Ceará com o 
Caribe Francês, fortalecendo o 
turismo e os negócios interna-
cionais do Estado.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do COO 
da Fraport Brasil, Edgar Noguei-
ra, o General Manager South 
America da AirFrance, Manuel 
Flahault, e o secretário do Turis-
mo do Ceará, Eduardo Bismarck.

Os voos semanais serão 
operados por aeronaves Airbus 
A320, com capacidade para 
até 170 passageiros, além de 
possibilidade de conexões para 
Fort-de-France (Martinica) e 
Pointe-à-Pitre.

Segundo o governador do 
Ceará, Elmano de Freitas, a 
ampliação da malha aérea inter-
nacional do Ceará é estratégica 
para o desenvolvimento econô-
mico e turístico do Estado. “O 
Ceará lidera o turismo inter-
nacional no Norte e Nordeste, 

consolidando-se como porta de 
entrada do Brasil”, destaca.

O secretário do Turismo 
do Estado, Eduardo Bismarck, 
também comemora o início 
da nova rota. “Esse voo refor-
ça nosso compromisso com a 
internacionalização do destino 
Ceará, conforme determina o 
Governador Elmano. Além de 
atrair turistas da Guiana Fran-
cesa e do Caribe Francês, estrei-
tamos nossos laços comerciais e 
culturais com a Europa. É um 

passo importante para conso-
lidar Fortaleza como um dos 
principais hubs internacionais 
do Brasil”, afirma.

Horários e Frequência 
dos Voos
 AF608: Parte de Caiena 

às 13h05 e chega em Fortaleza 
às 16h, às terças-feiras.
 AF609: Parte de Fortale-

za às 15h e chega em Caiena às 
17h50, às quartas-feiras.

A nova rota se soma a outras 

conexões internacionais opera-
das a partir de Fortaleza e refor-
ça o posicionamento do Estado 
como destino competitivo e pre-
parado para receber visitantes.

“Estamos muito felizes 
com mais esse avanço. Agra-
decemos à Air France pela 
confiança em nosso Estado, à 
Fraport pelo constante apoio 
logístico e à Embratur pelo 
trabalho conjunto na promo-
ção internacional do Brasil e 
do Ceará”, conclui Bismarck.

A nova rota se soma a outras conexões internacionais da linha
Ascom-CE

Os voos serão operados por aeronaves Airbus A320, com capacidade para até 170
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O estado de São Paulo se 
destacou no cenário ambien-
tal ao concentrar 13 das 34 
cidades brasileiras reconheci-
das pela ONU com o selo in-
ternacional “Cidade Verde do 
Mundo”. Concedida pela FAO, 
em parceria com a Arbor Day 
Foundation, a certificação — 
conhecida como Tree Cities of 
the World — reconhece mu-
nicípios que adotam políticas 
eficazes de manejo de florestas 
urbanas. O selo leva em conta 
ações como o Plano Municipal 
de Arborização Urbana, plan-
tio de árvores nativas, recupe-
ração de áreas verdes e projetos 
habitacionais que preservam 
ecossistemas como manguezais 
e restingas.

Neste mês é celebrado o Dia 
dos Povos Indígenas, que reco-
nhece a importância histórica, 
cultural e social desses povos na 
construção e proteção do terri-
tório nacional. Em referência à 
data, o Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN), por meio da 
Coordenação de Estudos So-
ciais (CES), divulgou um estu-
do especial com dados sobre a 
população indígena no Espírito 
Santo, abordando temas como 
gênero, distribuição geográfica, 
escolaridade e participação po-
lítica. O levantamento apresen-
ta informações sobre os povos 
indígenas que vivem no Estado 
e que descendem de grupos ori-
ginários, como os Tupiniquins, 
Guaranis, Botocudos e outros.

Com 3 milhões de docu-
mentos emitidos, Minas Gerais 
lidera a emissão da nova Car-
teira de Identidade Nacional 
(CIN) no Brasil. Para alcan-
çar esse resultado, o Governo 
de Minas, por meio da Polícia 
Civil (PCMG) e da Secretaria 
de Planejamento e Gestão (Se-
plag-MG), investiu em equipa-
mentos, capacitação e amplia-
ção do atendimento. A CIN é 
oferecida em postos da PCMG 
e nas Unidades de Atendimen-
to Integrado (UAIs) da Seplag 
em várias regiões. Segundo o 
Instituto de Identificação da 
PCMG, em menos de um ano 
e meio, o novo modelo já alcan-
çou uma média diária de 12 mil 
emissões em 2025.

Estado lidera 
ranking de 
Cidades 
Verdes da ONU

Instituto 
Jones divulga 
estudo sobre 
indígenas

Minas atinge 
3 milhões de 
emissões do 
novo RG

SÃO PAULO ESPIRITO SANTO MINAS GERAIS

Inteligência Artificial (IA) 
passará a ser adotada pelo 
Governo do Estado como 
ferramenta para aprimorar a 
administração pública. A Con-
troladoria Geral do Estado será 
o primeiro órgão fluminense a 
usar a IA nos SEIs (Processos 
Administrativos Eletrônicos), 
a partir deste mês, trazendo 
mais eficiência para a gestão. A 
iniciativa busca garantir maior 
agilidade na tramitação de pro-
cessos e aumento da capacidade 
analítica das equipes.

“Essa iniciativa reforça o 
compromisso do nosso gover-
no com a inovação, além de 
contribuir para a agilidade dos 
processos”, afirma o governador 
Cláudio Castro.

Governo 
adotará IA 
em processos 
digitais

RIO DE JANEIRO

Fábricas ilegais de 
cosméticos são 
fechadas no RJ

Duas fábricas clandestinas 
de cosméticos foram interdita-
das pela Polícia Civil nos muni-
cípios de Nilópolis e São João 
de Meriti, na Baixada Flumi-
nense. A operação resultou na 
prisão em flagrante da proprie-
tária de uma das empresas e de 
um gerente por crimes contra a 
saúde pública e a propriedade 
imaterial. De acordo com as 
investigações, os responsáveis 
pelos estabelecimentos adul-
teravam rótulos, embalagens e 
até o conteúdo dos produtos, 
que eram fabricados em larga 
escala com o auxílio de maqui-
nário moderno. 

Além da falsificação, a po-
lícia constatou condições pre-
cárias de funcionamento nas 
fábricas, com trabalhadores 
atuando sem equipamentos de 
proteção e em ambientes insa-
lubres.Segundo a corporação, 
os suspeitos também frauda-

ram informações repassadas à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), com o obje-
tivo de obter autorizações para 
a produção irregular. 

A manipulação de dados e 
a fabricação sem controle ade-
quado colocavam em risco a 
saúde dos trabalhadores e dos 
consumidores que adquiriram 
os produtos no mercado.

“As investigações vão pros-
seguir para identificar outras 
pessoas envolvidas no esquema. 
Estima-se que o grupo tenha 
movimentado milhões de reais 
com a operação ilegal, valor 
que será contabilizado ao fim 
das investigações”, informou a 
Polícia Civil, por meio de nota.

Os dois estabelecimentos 
foram interditados, e os ma-
teriais apreendidos foram en-
caminhados para perícia. As 
autoridades não informaram 
quais marcas eram falsificadas 

nem os canais de distribuição 
dos produtos ilegais.

Riscos à saúde

A Anvisa alerta que qual-
quer produto que não atenda às 
normas da agência é considera-
do irregular e, por isso, não ofe-
rece garantias de eficácia, segu-
rança ou qualidade. Produtos 
dessa natureza podem provocar 
reações adversas, infecções e 
outros danos à saúde.

Entre os cosméticos con-
siderados irregulares estão os 
que não têm registro ou notifi-
cação, os falsificados, roubados 
ou contrabandeados, os que 

utilizam propaganda enganosa 
e aqueles com desvios de quali-
dade no processo de fabricação. 
As exigências para a regulariza-
ção variam conforme o tipo e a 
formulação do produto.

A população pode consul-
tar a situação de um produto 
diretamente no site da Anvisa, 
acessando o número de registro 
ou nome comercial. Também 
é possível denunciar atividades 
suspeitas por meio dos canais 
oficiais da agência, como o for-
mulário eletrônico, ou junto às 
vigilâncias sanitárias estaduais 
e municipais, garantindo mais 
segurança.

Agência Brasil

Unidades ficam em Nilópolis e São João de Meriti

CORREIO SUDESTE

Governo de MG discute Propesca

Governador do ES recebe líderes

MG facilita transferência digital

RJ em ação para atrair empresas

SP leva oficina de leitura à penitenciária 

Um artigo publicado em 

fevereiro na revista Micro-

organisms por pesquisa-

dores do Instituto Butan-

tan e da Universidade de 

Giessen, na Alemanha, 

destaca, pela primeira vez, 

o potencial de compostos 

naturais de origem ani-

mal — como venenos de 

serpentes, abelhas, sapos, 

joaninhas, entre outros 

— no combate ao parasi-

ta Schistosoma mansoni, 

causador da esquistos-

somose.A doença afeta 

mais de 240 milhões no 

mundo, segundo a Or-

ganização Mundial da 

Saúde, incluindo o Brasil. 

Atualmente, há apenas 

um medicamento reco-

mendado pela OMS. No 

entanto, já foram registra-

dos casos de resistência, 

o que reforça a urgência 

por novas alternativas te-

rapêuticas.”Neste contex-

to, os compostos naturais 

de origem animal repre-

sentam fontes valiosas de 

substâncias com poten-

cial esquistossomicida”, 

afirma Murilo Sena Ama-

ral, pesquisador do Labo-

ratório de Ciclo Celular do 

Butantan e autor corres-

pondente do estudo.

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Planejamento e 

Gestão, Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sus-

tentável e  Secretaria de 

Estado de Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento 

de Minas Gerais, partici-

pou nos últimos dias, em 

Brasília, de um ciclo de 

reuniões com foco no de-

talhamento do Plano de 

Reestruturação da Gestão 

da Pesca e Aquicultura 

(Propesca). O planeja-

mento contém as ações 

que serão desenvolvidas 

pelo Poder Público para 

desenvolvimento susten-

tável dos setores pesquei-

ro e aquícola na bacia hi-

drográfica do rio Doce.

O governador do Estado, 

Renato Casagrande, e o 

vice-governador Ricardo 

Ferraço receberam no Pa-

lácio Anchieta, em Vitória, 

45 alunos da Rede Pú-

blica Estadual que com-

põem o Comitê Estadual 

de Líderes de Turma. O 

evento faz parte da pro-

gramação oficial de pos-

se dos estudantes eleitos 

por seus pares nos Comi-

tês Regionais de Líderes.

Durante a recepção, o 

secretário de Educação, 

Vitor de Angelo, destacou 

a importância da ocaão 

e deu as boas-vindas aos 

estudantes. Ele ressaltou 

que o encontro com o go-

vernador e o vice-gover-

nador foi uma forma de 

celebrar a eleição.

Com foco na melhoria dos 

serviços aos cidadãos, o 

Governo de Minas lança, 

pelo MG App, o acesso dos 

despachantes à transfe-

rência digital de veículos. 

O serviço, da Coordenado-

ria Estadual de Gestão de 

Trânsito (CET/Seplag-MG), 

permite que o cidadão 

contrate um despachante 

para concluir a transferên-

cia de forma digital.

Desde novembro, quando 

foi liberada a transferên-

cia digital entre pessoas 

físicas, mais de 26 mil pro-

cessos foram finalizados 
online. 

Para usar o novo serviço, 

o despachante registra 

a solicitação no MG App 

e o comprador confirma, 
tudo online.

O governador Cláudio 

Castro apresentou as 

oportunidades e vanta-

gens para empresas chi-

nesas se instalarem e am-

pliarem seus negócios no 

estado do Rio de Janeiro, 

como sua economia con-

solidada, infraestrutura 

logística avançada com 

portos e aeroportos, além 

de um mercado consumi-

dor responsável por 40% 

do total nacional.

A reunião com o Conselho 

Chinês para Promoção de 

Investimentos Interna-

cionais, organização com 

mais de 300 empresários, 

aconteceu última quinta-

-feira (17),  na cidade de 

Pequim.

O projeto Oficina de Leitu-

ra – Palavras de Paz – tem 

como objetivo contribuir 

para a ressocialização de 

pessoas privadas de liber-

dade, utilizando a leitura 

e a mediação de oficinas 
como ferramentas para 

o autoconhecimento, a 

valorização da dignidade 

e a construção da paz in-

terior. A proposta busca 

despertar a consciência 

individual por meio da re-

flexão sobre temas como 
gratidão, superação e de-

senvolvimento pessoal. 

Realizado na Penitenciá-

ria Feminina de Votoran-

tim, o projeto funciona 

em ciclos mensais de lei-

tura.

Comunicação Butantan

Veneno da abelha Apis melífera e o própolis produzido

Butantan vê potencial de 
compostos contra esquistose

São Paulo envia ajuda a 
cidades após chuvas

Fortes chuvas atingiram di-
versas regiões do Estado de São 
Paulo entre a sexta-feira (18) 
e o sábado (19), provocando 
alagamentos, deslizamentos de 
terra e prejuízos a residências 
e vias públicas. Em resposta, a 
Defesa Civil estadual mobili-
zou equipes e enviou mais de 
1.500 itens de ajuda humanitá-
ria para os municípios afetados.

Em Diadema, no ABC Pau-
lista, choveu 101 milímetros 

em poucas horas — o equiva-
lente a 95% da média esperada 
para todo o mês de abril (106,6 
mm). A cidade recebeu 1.150 
itens, como colchões, cestas bá-
sicas, cobertores, travesseiros e 
kits de limpeza e higiene. Téc-
nicos da Defesa Civil também 
foram enviados para auxiliar 
o município na decretação de 
situação de emergência.Na re-
gião noroeste do estado, Pal-
meira d’Oeste foi atingida por 

fortes rajadas de vento que der-
rubaram árvores em um assen-
tamento rural. Cerca de 20 fa-
mílias ficaram desabrigadas. A 
Defesa Civil enviou 387 itens, 
incluindo alimentos, colchões, 
cobertores e produtos de higie-
ne pessoal.

Em São Vicente, no litoral, 
uma cratera se abriu na Rua 
Peró Lopes de Souza, no cruza-
mento com a Avenida Marechal 
Deodoro, nas proximidades de 

um condomínio residencial. 
Equipes da Defesa Civil e do 
Instituto de Pesquisas Am-
bientais (IPA) devem realizar 
uma vistoria técnica na manhã 
deste domingo (20).Segundo o 
Centro de Gerenciamento de 
Emergências (CGE) da Defe-
sa Civil estadual, as regiões do 
litoral e do ABC concentraram 
os maiores volumes de chuva 
nas últimas 24 horas. O maior 
acumulado foi registrado no 
Jardim Albamar, em Guarujá, 
com 215 mm — 112% da mé-
dia histórica de abril. Em Santo 
André, o volume chegou a 112 
mm, superando também a mé-
dia do mês.

Outros acumulados de 
chuva registrados até o último 
domingo (20), segundo dados 
do CEMADEN e do INMET, 
incluem:

Guarujá: 167 mm
São Vicente (Paranapuã): 

125 mm
Praia Grande: 126 mm

Santos (Morro São Ben-
to, Chico de Paula, Ponta da 
Praia): entre 120 mm e 126 mm

Mauá, São Bernardo do 
Campo e Ribeirão Pires: entre 
93 mm e 112 mm.

Defesa Civil monitora municípios com maiores volumes
Defesa Cívil - SP

Agentes da Defesa Civil distribuem suprimentos nos municípios
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Obras 
Públicas, está investindo R$ 100 
milhões nas escolas estaduais 
pela Contratação Simplificada, 
sistema que agiliza as manuten-
ções nos prédios escolares. O 
valor inclui obras em execução, 
por iniciar e em fase de contra-
tação. Desde o seu lançamento, 
em março de 2024, até o mo-
mento, já foram destinados R$ 
6 milhões para obras concluí-
das pelo sistema. O modelo co-
meçou 2025 presente em todo 
o Rio Grande do Sul, após ser 
progressivamente adotado nas 
diferentes regiões do Estado. 
Atualmente, há 66 obras em an-
damento viabilizadas pela Con-
tratação Simplificada.

Uma chuva de meteoros 
está atravessando o espaço e 
terá seu ápice em 2025, próxi-
mo da Terra, na madrugada do 
dia 22 de abril, por volta das 2h. 
O evento, também conhecido 
como avistamento de estrelas 
cadentes, tem média estimada 
de 15 meteoros por hora. Para 
assistir, os amantes da observa-
ção do céu a olho nu deverão 
procurar um horizonte Norte 
sem qualquer poluição lumino-
sa. Quanto mais escuro o local e 
seus arredores, mais chances de 
observar os meteoros. A chu-
va de meteoros Líridas ocorre 
porque a Terra vai cruzar, entre 
segunda e terça-feira, a órbi-
ta por onde passou o cometa 
Thatcher, descoberto em 1861.

O calendário do IPVA 2025 
no Rio Grande do Sul trouxe 
uma mudança importante: o 
vencimento por final de placas, 
tradicionalmente escalonado, 
foi unificado. Neste ano, todos 
os contribuintes devem quitar 
o imposto até 30 de abril, in-
dependentemente do número 
final da placa do veículo. 

A alteração, definida por 
lei estadual, busca simplificar 
o calendário de pagamento, 
ampliar o prazo de quitação e 
facilitar o planejamento dos 
proprietários.

Quem não optou pelo 
parcelamento nem pelo paga-
mento antecipado deve quitar 
o IPVA 2025 até o prazo final 
unificado: 30 de abril

R$ 100 milhões 
em obras 
em escolas 
estaduais

Chuva de 
meteoros 
Líridas poderá 
ser vista 

Vencimento 
do IPVA 2025 
será unificado 
em 30 de abril
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Equipes terceirizadas da Sa-
nepar estão percorrendo vários 
bairros de Foz do Iguaçu, no 
Oeste do Paraná, para vistoriar 
residências que possuem acesso 
à rede coletora de esgoto. Neste 
mês o trabalho está sendo fei-
to nos jardins Aporã, Paraná e 
Belvedere. Em fevereiro e mar-
ço foram vistoriados os imóveis 
localizados nos jardins Karla, 
Laranjeiras e Petrópolis.

Empregados da empresa 
JPR Ambiental visitam cerca 
de dois mil imóveis para verifi-
car se o esgoto proveniente das 
casas está ligado corretamente 
na rede pública. O objetivo é 
melhorar as condições ambien-
tais e orientar sobre o que não 
pode ser lançado na rede.

O uso correto 
da rede de 
esgoto em Foz 
do Iguaçu
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Hospital Regional do Oeste

Inscrições prorrogadas

Ação de Páscoa leva alegria

Melhoramento fluvial 

Aniversário e novo nome 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), por meio da 
Diretoria de Atenção Pri-
mária à Saúde e Área Téc-
nica da Saúde da Crian-
ça, realizou a entrega de 
quatro placas do projeto 
“Mulher Trabalhadora que 
Amamenta”. 

A iniciativa certifica o 
Serviço de Apoio à Ama-
mentação como um es-
paço que promove, prote-
ge e apoia o aleitamento 
materno.

O projeto visa garantir 
a manutenção da ama-
mentação e do leite ma-
terno para os filhos das 

trabalhadoras, indepen-
dentemente do tipo de 
empresa em que estão 
inseridas, seja pública, pri-
vada ou mista. 

A criação da Sala de 
Apoio à Amamentação 
na empresa é um reco-
nhecimento da Secre-
taria Estadual de Saúde 
de Santa Catarina em 
colaboração com o Minis-
tério da Saúde. As certifi-
cações representam um 
marco na valorização das 
mulheres no mercado 
de trabalho, abrangendo 
empresas públicas, priva-
das e mistas.

O Hospital Regional do 
Oeste, localizado em Cha-
pecó, conquistou pelo 
segundo ano consecuti-
vo o selo de UTI Eficiente, 
concedido pela Associa-
ção de Medicina Intensi-
va Brasileira em parceria 
com a Epimed Solutions. 
Essa certificação destaca 
o compromisso da insti-

tuição com a segurança 
do paciente, a eficiência 
na gestão de recursos e a 
qualidade assistencial no 
atendimento a pacientes 
críticos. Segundo o coor-
denador da UTI Geral do 
HRO, Dr. Vinicius Mene-
gat, esse reconhecimento 
reflete o trabalho contí-
nuo da equipe.

O Festival Estudantil Te-
mático de Trânsito – FE-
TRAN-SC, projeto do 
Detran e da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) de 
Santa Catarina, teve suas 
inscrições prorrogadas 
até o dia 30 de abril. As 
inscrições podem ser re-
alizadas por meio do site 
do Detran. Criado pela 
PRF no Mato Grosso em 

2004, o FETRAN tem o 
objetivo de ensinar e sen-
sibilizar crianças e jovens 
sobre a importância da 
segurança no trânsito. O 
Festival utiliza o teatro 
como ferramenta edu-
cativa, para que os estu-
dantes compreendam, de 
forma lúdica e reflexiva, o 
impacto de suas atitudes 
no trânsito.

O Hospital Infantil Dr. 
Jeser Amarante Faria 
(HJAF), em Joinville, uni-
dade do Governo do Es-
tado de Santa Catarina, 
levou doçura e alegria 
aos pacientes do ambu-
latório nesta quinta-feira, 
17. Em uma ação especial 
de Páscoa, a instituição 
entregou chocolates para 
crianças e adolescentes 

em atendimento.
Os pacientes também 

receberam a visita de 
personagens e mascotes, 
que tornaram o momento 
ainda mais mágico. 

Os doces foram do-
ados por grupos da co-
munidade, que se mobi-
lizaram para tornar a data 
mais acolhedora para os 
pequenos.

O Governo de Santa Cata-
rina avança em uma  das 
obras mais aguardadas 
pela população de Rio do 
Oeste: a revitalização e 
limpeza fluvial do Rio Ita-
jaí do Oeste. 

A intervenção, orçada 
em R$ 6,5 milhões, repre-
senta um passo funda-
mental na prevenção de 
desastres naturais no Alto 

Vale do Itajaí, benefician-
do diretamente os cerca 
de 8 mil habitantes do 
município que convivem 
há décadas com o risco 
de enchentes.

A obra já está em anda-
mento e, até o momento, 
as atividades de limpeza 
avançaram aproximada-
mente um quilômetro ao 
longo do curso do rio. 

No sábado, 19 de abril, o 
Instituto de Cardiologia 
de Santa Catarina, uni-
dade própria do Governo 
do Estado, completou 62 
anos de serviços presta-
dos à saúde. A data é ce-
lebrada com novo nome, 
em homenagem ao car-
diologista Dr. Antônio Fe-
lipe Simão, programação 

especial para servidores 
e pacientes, e o recente 
anúncio da construção 
do novo prédio do ICSC 
com 245 leitos, realizado 
pelo governador Jorginho 
Mello, em fevereiro. A mu-
dança no nome foi oficia-
lizada por meio da Lei nº 
19.262, sancionada pelo 
governador.

Divulgação/SES

Projeto visa garantir a manutenção da amamentação

Saúde certifica salas de 
apoio à amamentação

Um ano da maior tragédia 
meteorológica do RS

As enchentes de abril e 
maio de 2024 deixaram o Rio 
Grande do Sul em luto e exigiu 
uma pronta resposta para a re-
construção imediata do Estado. 
Neste cenário, o governo criou 
e colocou em prática o Plano 
Rio Grande, que atua nos ei-
xos emergencial, reconstrução 
e Rio Grande do Sul do futuro. 

Para marcar o um ano da 
maior tragédia meteorológica 
já vivida no território gaúcho, 
o governo planejou uma série 
de encontros, entregas, novos 
anúncios, prestação de contas e 
ações para demonstrar o traba-
lho realizado e os planos para a 
reconstrução e o fortalecimen-
to da resiliência do Estado.

A partir de terça-feira (22) 
até o início de maio serão rea-
lizados atos em diversos muni-
cípios atingidos pela catástro-
fe. Além disso, o Conselho do 
Plano Rio Grande se reunirá 
para apresentar um balanço 
das principais ações realizadas 
durante o último ano, incluin-
do as demandas recebidas e as 
soluções encaminhadas para os 
assuntos discutidos. 

A reunião, aberta a jorna-
listas, será seguida por uma co-
letiva de imprensa no Palácio 
Piratini.

Também está previsto o lan-
çamento de um documentário, 
produzido pela Secretaria de 
Comunicação (Secom), que re-
lembra a tragédia e a reconstru-
ção com depoimentos e histó-
rias de pessoas que atuaram na 
linha de frente e nos bastidores 
dos salvamentos e atendimento 
às demandas.

Além disso, as secretarias 
apresentarão as principais ações 

e entregas realizadas, com um 
balanço dos resultados alcança-
dos. Neste período, o governa-
dor Eduardo Leite concederá 
entrevistas a rádios e jornais do 
interior, de Porto Alegre e do 
centro do país.

A exposição “Além das 
Águas”, com curadoria da Secom, 
terá nova exibição no Instituto 
Caldeira, em Porto Alegre. A 
mostra reúne 33 fotografias feitas 

por profissionais de imagem que 
atuaram em diferentes momen-
tos das enchentes e que retratam 
desde os primeiros resgates rea-
lizados pelas forças de segurança 
até as etapas da reconstrução.

A programação detalhada 
será divulgada nos próximos 
dias, e cada ação reforça o com-
promisso do governo com a re-
construção, a resiliencia e o Rio 
Grande do Sul do futuro.

Governo organiza programação para marcar a data
Jürgen Mayrhofer/Secom

Exposição “Além das Águas”, que ocorreu no Palácio Piratini, será exibida em Porto Alegre

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seed-PR) celebra a 
marca de R$ 3 milhões desti-
nados à infraestrutura das esco-
las indígenas desde o início do 
ano. Os recursos foram repas-
sados por meio do programa 
Escola Mais Bonita, viabilizado 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Educacional 
(Fundepar).

Desenvolvido pela See-
d-PR, o Escola Mais Bonita 
atende às demandas de escolas 
estaduais do Paraná por servi-
ços e reformas emergenciais, 
assim como para adequação 
de ambientes físicos à legisla-
ção vigente. A iniciativa tam-
bém contempla instituições 
que necessitam de pequenos 
reparos ou manutenções. Ao 
todo, R$ 3,185 milhões já fo-
ram destinados às escolas in-
dígenas em 2025.

“O modelo do projeto Es-
cola Mais Bonita permite aos 
diretores definirem priorida-
des de acordo com as necessi-
dades específicas das escolas, o 
que torna a gestão dos recursos 

mais eficiente”, destaca a dire-
tora-presidente do Fundepar, 
Eliane Teruel Carmona.

A rede estadual de educação 
do Paraná conta com 40 escolas 
indígenas que atendem cerca de 
5,5 mil estudantes das etnias 
Kaingang, Guarani, Xokleng 
e Xetá. As instituições estão 
vinculadas à Seed-PR e cabe ao 
Fundepar a coordenação das 
obras de construção, reforma e 
ampliação.

Conforme o secretário de 
Estado da Educação do Paraná, 

Roni Miranda, os investimen-
tos em infraestrutura benefi-
ciam diretamente o processo de 
ensino-aprendizagem.

“Mais do que ações de re-
forma e melhoria, o programa 
Escola Mais Bonita é uma ini-
ciativa de apoio à educação e à 
aprendizagem dos estudantes, 
especialmente no contexto 
particular das escolas indíge-
nas. Se hoje temos, de acordo 
com o Ideb, a melhor educação 
do Brasil, é porque investimos 
para garantir uma estrutura de 

ponta nas escolas estaduais do 
Paraná”, afirma.

 O Governo do Estado ain-
da investiu outros R$ 8,6 mi-
lhões em obras de melhorias 
em oito escolas indígenas des-
de 2023. Em março, por exem-
plo, foi concluída a instalação 
de 12 novas salas na Escola 
Estadual Indígena Mbyja Porã, 
em Guaíra, Oeste do Estado. 
As novas salas foram cons-
truídas no modelo de Eco-
construção em wood frame, e 
substituíram as antigas salas de 
madeira. O investimento do 
Fundepar na modernização foi 
de R$ 2,7 milhões.

Sustentáveis e de execução 
mais eficiente, as construções 
em wood frame utilizam pe-
ças de madeira pré-fabricadas 
que, por serem leves, permitem 
montagem ágil mesmo em con-
dições climáticas adversas.

As escolas indígenas da rede 
estadual de ensino têm normas, 
pedagogia e funcionamento 
próprios, que respeitam a es-
pecificidade étnico-cultural de 
cada comunidade.

R$ 3 milhões a unidades indígenas
Fundepar

Ação contempla instituições que necessitam de reparos
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‘City Tour Cívico’ será gratuito para 
conhecer a história de Brasília

Para levar moradores e tu-
ristas a uma imersão pela 
história e pela arquitetu-

ra da capital federal, começou 
desde o último sábado (19) o 
programa turístico “City Tour 
Cívico”. Ele será patrocinado 
pela Secretaria de Turismo (Se-
tur-DF), em parceria com a Bra-
sília Receptivo.

“Inicialmente seria um ser-
viço gratuito só na primeira se-
mana, mas eu pedi ao Cristiano 
[Araújo, secretário de Turismo] 
que fosse gratuito, permanente-
mente”, afi rmou o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), quando 
do lançamento do projeto e da 
viagem inaugural.

Serão investidos R$ 5 mi-
lhões pela Secretaria de Turismo 
para custear esse acesso livre. 
Deverá ser feito ainda um cha-
mamento público para a pres-
tação deste serviço, ainda não 
detalhado.

“O governo vai fazer isso 
porque a maioria da população 
do Distrito Federal não conhece 
a capital da República. Só vem 

ao Plano Piloto para trabalhar e 
volta para suas residências, não 
tem oportunidade de conhecer 
os monumentos e não consegue 
criar essa identidade com a capi-
tal que tem tantas belezas”, com-
pletou o governador.

A extensão da gratuidade 
visa permitir o acesso da popula-
ção de Brasília e de todo o Brasil 
à cultura cívica brasileira. Ela se 
junta à outra iniciativa do GDF, 
que é o programa “Vai de Gra-
ça”, que está ofertando passagem 
gratuita no metrô e nos ônibus 
urbanos do transporte público 
aos domingos e feriados.

O passeio propicia um novo 
olhar sobre Brasília, valorizando 
monumentalidade, diversidade 
e riqueza cívica. O secretário 
de Turismo, Cristiano Araújo, 
ressaltou que o projeto é uma 
iniciativa importante para o tu-
rismo local, que estava carente 
de ônibus turísticos ofi ciais.

“Estamos fazendo a retoma-
da do turismo cívico para forta-
lecer o pertencimento e passar a 
história da capital e do sonho de 
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“É uma experiência bastan-
te interessante, mesmo para a 
gente que mora aqui, tem mui-
ta coisa ainda para ser contada 
e vista pelos guias que estão 
muito preparados. Então vale 
a pena esse city tour conhecen-
do, passando pelos principais 
monumentos da cidade, com 
explicações que certamente só 
engrandecem a população e 
criam esse vínculo ainda mais 
amoroso com essa que é a nossa 
capital da República.”

Como irá funcionar
O City Tour Cívico fun-

cionará de terça-feira a domin-
go (gratuitamente) a partir da 
Torre de TV, em três horários 
diários: 10h, 11h e 12h30, 
com inscrição pelo site Digital 
Ingressos.

O percurso tem duração 
média de duas horas e será 
conduzido por guias de turis-
mo profi ssionais, bilíngues e 
trilíngues, vinculados ao siste-
ma Cadastur e que foram ca-
pacitados pela Setur-DF.

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

O City Tour 
pretende 
levar 
moradores 
e turistas 
a uma 
imersão 
pela 
história 
e pela 
arquitetura 
da capital 
federal

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Professor de artes da rede pública do DF 
é selecionado para expor obras em Paris

Educador do CEF 

01 de Planaltina 

representará o 

Brasil no Salão 

Internacional 

de Arte 

Contemporânea 

do Carrossel do 

Louvre

O professor de artes da rede 
pública do Distrito Federal 
Jean Fernando foi selecionado 
para expor suas obras no Salão 
Internacional de Arte Contem-
porânea do Carrossel do Lou-
vre, em Paris, na França.

Em outubro deste ano, duas 
criações do educador, que lecio-
na no Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) 01 de Planaltina, 
fi carão expostas por uma sema-
na no conjunto de palácios do 
museu.

As obras escolhidas para ex-
posição seguem um estilo mais 
fi gurativo, com olhos bem ex-
pressivos e fundos fl orais, que 
trazem um pouco da fauna e 
da fl ora do Brasil. Segundo o 
professor, serão duas obras iné-
ditas, que ele precisa confec-
cionar até o fi nal de maio para 
entregar.

“Essa conquista represen-
ta, para mim, uma realização 
pessoal e profi ssional. É o re-
conhecimento de um trabalho 
que, muitas vezes, fi ca apagado. 
A gente sabe que a arte nem 
sempre é valorizada no nosso 
país, então poder mostrar meu 
trabalho fora do Brasil é uma 
grande oportunidade”, conta.

A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF) 
apoia a participação do artista 
e busca viabilizar a viagem por 
meio do programa Conexão 
Cultura.

Arte é muito mais do 
que é “bonito ou feio”

Jean também ressalta que, 
como artista e professor, o que 
traz dessa experiência para os 

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Professor de artes do CEF 01 de Planaltina, Jean 

Fernando foi selecionado para expor duas de suas obras 

no Salão Internacional de Arte Contemporânea do 

Carrossel do Louvre, em Paris

Programa do GDF atenderá turistas e moradores, de terça a domingo, 
com saída em três horários e com quatro itinerários

Juscelino Kubitschek. Isso aqui é 
uma grande ferramenta para que 
a gente possa valorizar e contar a 
nossa história”, afi rmou.

Passeio inaugural
O governador Ibaneis Rocha 

e a vice-governadora Celina Leão 
participaram do passeio inaugu-
ral. Em uma versão reduzida, o 

circuito começou e terminou no 
Palácio do Buriti, seguindo pelo 
Eixo Monumental até a Espla-
nada dos Ministérios. Um guia 
de turismo fi cou responsável por 
relatar curiosidades e ofertar in-
formações sobre a cidade.

“Hoje temos a possibilida-
de de incentivar o turismo cí-
vico com esse transporte, que 

para nós é muito importante. 
Lembrando que esses ônibus 
serão gratuitos de forma per-
manente para atender aquele 
turista que quer fazer esse pas-
seio pelos nossos monumen-
tos. Também estamos aqui 
incentivando outros tipos de 
negócios”, afi rmou a vice-go-
vernadora.

Palácio do Congresso Nacional, sede 
do Legislativo, completou 65 anos

  O Palácio do Congresso 
Nacional completou 65 anos 
no dia 21 de abril. A data da 
inauguração da obra coincide 
com o aniversário de Brasília e 
marca a transferência do Poder 
Legislativo do Rio de Janeiro 
para a nova capital. Projetada 
por Oscar Niemeyer, a cons-
trução é um dos principais mo-
numentos da cidade e a favorita 
do arquiteto. Suas duas cúpu-
las, sendo a do Senado voltada 
para baixo e a da Câmara para 
cima, são consideradas ícones 
do modernismo.

“Brasilianas” reproduz, 
abaixo, reportagem publica-
da pela “Agência Câmara de 
Notícias”:

Niemeyer costumava 
declarar sua predileção pelo 
Congresso. Em entrevista 
concedida ao jornal Correio 
Braziliense em 1999, o arqui-
teto relembra a concepção 
do Palácio e seu carinho pelo 
projeto: “Lembro-me quando 
os apoios da cúpula da Câma-
ra foram retirados e o Palácio 
surgiu, simples e monumental. 
Com as cúpulas soltas no ar, 
destacando a importância hie-
rárquica que representam. Era 
a integração da técnica com a 
arquitetura. Duas coisas que 
devem nascer juntas e juntas 
se enriquecer. E me apaixonei 
pela solução adotada.”

O arquiteto Fábio Chamon 
Melo é autor de dissertação de 
mestrado sobre a concepção do 
Congresso Nacional. Ele desta-
ca as cúpulas como traço mar-
cante do Palácio do Congresso. 
“O elemento determinante é a 
surpresa que as cúpulas causa-
riam no horizonte da cidade”, 
disse o pesquisador ao lembrar 
também o ineditismo da cú-
pula invertida sobre o plenário 
da Câmara dos Deputados. 
“Aquilo na década de 60 era 
uma grande revolução, nunca 
havia sido feita”, completou.

Ele também explica a sim-
bologia das duas cúpulas e sua 
relação com o processo legisla-
tivo. “Cada uma de uma forma 
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Niemeyer era “apaixonado” pela solução adotada para 
as cúpulas, que parecem suspensas

alunos é a importância de 
acreditar nos próprios so-
nhos: “Eu fui aluno de escola 
pública, sou professor de es-
cola pública, e foi na escola 
pública que uma professora 
enxergou meu talento e me 
incentivou a seguir na arte. 
Foi ali que tudo começou, 
que nasceu essa paixão. E essa 
paixão não é só por ser artista, 
mas também por ensinar, por 
ajudar os alunos a conhece-
rem e valorizarem a arte, que 
muitas vezes é julgada pelo 
que é ‘bonito ou feio’, mas é 
muito mais do que isso”.

De acordo com o titular 
da Secec-DF, Claudio Abran-
tes, Jean é prova viva de que a 
arte combate fronteiras e tem 
força para ocupar os maiores 
espaços do mundo. “A Secre-
taria de Cultura está ao lado 
dele e de todos os artistas do 
DF, oferecendo apoio, opor-
tunidades e estrutura. Segui-
mos fi rmes no compromisso 
de fazer a arte brasiliense bri-
lhar, de Planaltina ao Louvre”, 
destaca.

No trabalho com os alu-
nos, Jean conta que usa muito 
a arte como forma de terapia, 
pois muitos estudantes che-

gam fechados, com problemas 
emocionais ou familiares, e 
a arte permite que as pessoas 
se expressem, mesmo quando 
não conseguem falar. Além 
disso, por meio do desenho, 
a criançada se liberta e o pro-
fessor consegue se aproximar 
e ajudar no que for preciso. 
Com isso, a arte se torna uma 
ferramenta de transformação 
dentro da escola.

Para o diretor do CEF 01 
de Planaltina, Marcos Fuen-
tes, por meio da arte, os alu-
nos aprendem mais do que 
técnicas – aprendem valores, 
pois trabalham dentro do pla-
no pedagógico questões como 
o combate ao bullying, a re-
solução de confl itos e o uso 
consciente das redes sociais, 
que hoje têm grande infl uên-
cia sobre os jovens.

“Esse reconhecimento 
internacional serve também 
como um exemplo para os alu-
nos. Mostra que, com esforço, 
dedicação e boas condutas 
dentro de um ambiente esco-
lar saudável, eles podem so-
nhar alto e alcançar seus obje-
tivos, na arte ou em qualquer 
outra área do conhecimento”, 
destaca.

mostraria que ali há duas casas 
distintas, mas que comungam de 
uma solução estrutural, solução 
inteligente, pois estabelece o diá-
logo mas diferencia as duas casas 
de forma potente e criativa.”

Chamon considera a ar-
quitetura e seus interiores in-
dissociáveis. “Internamente, o 
edifício deveria retratar esse am-
biente palaciano modernista de 
forma mais potente. A presença 
de obras de arte era fundamen-
tal para alcançar essa feição pa-
laciana”, explica.

O arquiteto Maurício Matta, 
servidor aposentado que já coor-
denou o Departamento Técnico 
da Câmara dos Deputados, é um 
entusiasta da história do Palácio. 
“Oscar Niemeyer sempre gostou 
da presença de outros artistas 
no seu trabalho. Ele achava que 
tudo deve ser integrado: arte e 
arquitetura, uma coisa só.”

Matta considera o Salão 
Verde o mais importante da 
Casa e o compara a uma “praça”, 
em frente ao Plenário. O Salão 
Verde, que tem esse nome pela 
cor do seu carpete, dá acesso ao 
Plenário da Câmara e é local 
de circulação e encontro. “Pela 
sua importância como praça 
de encontro, ali foram coloca-
das diversas obras de arte: um 
painel de azulejos de Athos 
Bulcão junto a um jardim de 
Burle Marx; o painel ‘Araguaia’, 
de Marianne Peretti; o anjo de 
bronze de Ceschiatti e a pintura 
de Di Cavalcanti”, destacou o 
arquiteto.

Mobiliário
O mobiliário, segundo 

Matta e Chamon, é mais 
um capítulo dessa história. 
A ideia de Niemeyer para 
os móveis que integrariam 
o Palácio do Congresso só 
foi executada entre 1970 e 
1971. Nesse período, foi ne-
cessária a reformulação do 
edifício principal para re-
tirar gabinetes que estavam 
instalados no Salão Verde.

Niemeyer aproveitou a 
oportunidade para comple-
mentar seu trabalho pro-
pondo a ambientação dos 
principais salões e gabinetes 
com mobiliário consagra-
do, incluindo algumas pe-
ças de sua autoria, além de 
obras de arte de importan-
tes artistas nacionais. “Essa 
coleção possui móveis que 
foram desenvolvidos especi-
ficamente para o Congresso 
Nacional e estão disponíveis 
para toda sociedade que fre-
quenta o edifício”, destacou 
Chamon.

Visitação é gratuita
As visitas guiadas à Câmara 

dos Deputados são gratuitas e 
abertas a todos.

São promovidas em conjun-
to com o Senado Federal.

Visitantes com 12 anos ou 
mais precisam identifi car-se. É 
necessário portar documento 
ofi cial com foto. 

Aos estrangeiros, é exigida a 
apresentação do passaporte.


